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Resumo 

Este trabalho se dedica a investigar a construção da identidade coletiva de Penedo-AL por meio 

do Theatro Sete de Setembro entre 1884, ano de sua fundação, à 1950. Penedo durante o século 

XIX possuía uma grande zona de influência econômica no Baixo São Francisco, o que 

propiciou a construção do teatro por meio da Imperial Sociedade Philarmônica Sete de 

Setembro. Durante o final do império e início da República, a cidade se desenvolveu e 

conseguiu se consolidar como uma das principais cidades da região, principalmente com a 

participação do porto fluvial. Procuramos entender, desta forma, como o Theatro Sete de 

Setembro participou da sociedade penedense em um momento de efervescência econômica e 

social na região do Baixo São Francisco, bem como quais grupos seriam seus frequentadores, 

na construção da identidade coletiva da cidade. Observamos o contexto da cidade de Penedo 

do século XIX, discutindo o papel da mantenedora do teatro na sua construção e, em seguida, 

a construção do teatro, propriamente dita, os elementos da arquitetura neoclássica e como eles 

estão presentes na estrutura externa e interna. Os conceitos norteadores da pesquisa têm como 

foco a memória coletiva e identidade. Por fim, jornais do período que serviram de fonte, a 

discussão se dá em torno dos eventos que aconteceram no teatro durante o período, seja por 

meio de cerimônias da associação proprietária, seja através de apresentações artísticas ou uso 

do teatro como cinema. Ao final, faremos uma breve consideração final sobre o papel do teatro 

na cidade de Penedo durante os 70 anos analisados. 

Palavras-chave: Theatro Sete de Setembro, Memória Coletiva, Neoclassicismo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Abstract 

This work is dedicated to investigating the construction of the collective identity of Penedo-AL 

through Theatro Sete de Setembro between 1884, the year of its foundation, and 1950. Penedo 

during the 19th century had a large area of economic influence in the Lower São Francisco, 

which led to the construction of the theater through the Imperial Philharmonic Society Sete de 

Setembro. During the end of the Empire and the beginning of the Republic, the city developed 

and managed to consolidate itself as one of the main cities in the region, mainly with the 

participation of the river port. We seek to understand, in this way, how Theatro Sete de 

Setembro participated in Penedense society at a time of economic and social effervescence in 

the Baixo São Francisco region, as well as which groups would be its regulars, in the 

construction of the collective identity of the city. We observe the context of the city of Penedo 

in the 19th century, discussing the role of the theater maintainer in its construction and, then, 

the construction of the theater itself, the elements of neoclassical architecture and how they are 

present in the external and internal structure. The guiding concepts of the research focus on 

collective memory and identity. Finally, newspapers from the period that served as a source, 

the discussion takes place around the events that took place in the theater during the period, 

either through ceremonies of the owner association, or through artistic presentations or use of 

the theater as a cinema. At the end, we will make a brief final consideration about the role of 

theater in the city of Penedo during these 70 years analyzed. 

Keywords: Theatro Sete de Setembro, Collective Memory, Neoclassicism. 
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1. Introdução 

Certamente, o Theatro Sete de Setembro, em Penedo, Alagoas, é uma das obras 

arquitetônicas mais importantes de Penedo, seja por sua beleza ou por fazer parte de 

acontecimentos e eventos do baixo São Francisco. Seu formato único, com características do 

Século XIX, no estilo Neoclássico, se torna uma das obras primas da cidade, além de utilizada 

e frequentada até hoje. Diferentemente de vários outros prédios antigos, como as igrejas e 

conventos, presentes com frequência no centro histórico, não tem conotação religiosa, mas é de 

rico uso cultural. 

Na cidade de Penedo-AL, há vários edifícios arquitetônicos dos séculos XVII ao XX, 

patrimônios que são visíveis ao olharmos os prédios históricos, tão presentes na cidade 

ribeirinha, cheia de belezas arquitetônicas, artísticas, culturais e naturais. Dentre vários 

edifícios, o Convento Franciscano Santa Maria dos Anjos1 ou a Igreja de São Gonçalo Garcia 

dos Homens Pardos2. Das belezas naturais, como a Rocheira, as margens do belo Rio São 

Francisco. Entretanto, iremos analisar o teatro da cidade, o Theatro Sete de Setembro, um dos 

espaços mais importantes para o município. 

O Theatro Sete de Setembro é o primeiro teatro construído na antiga província, hoje 

estado de Alagoas, no Nordeste brasileiro. Foi inaugurado ainda no final do século XIX, no ano 

de 1884, durante um período diferente do que vivemos hoje: o Império, sob o reinado de Dom 

Pedro II. Com mais de 130 anos, esse espaço se tornou local de arte, cultura, entretenimento e 

convivência da cidade ribeirinha modificando seu público ao longo do tempo. 

O trabalho consiste na busca da história do teatro, de quem está envolvido em seu 

entorno durante quase 70 anos. Buscaremos contribuir com um levantamento historiográfico 

para reviver as relações envolvendo a cidade de Penedo e observar como o teatro contribuía 

para a interação social de várias classes e vários públicos. Para isso, contaremos com fontes 

diversas: o próprio teatro, em suas paredes arquitetônicas. Consultamos, através das pesquisas, 

quem fazia a ISPSS (Imperial Sociedade Phil’Harmônica Sete de Setembro), para irmos ao 

encontro das pessoas da sociedade, os financiadores, os valores arrecadados, quem arrecadou e 

quem patrocinou. Outras fontes importantes são os jornais da época, que divulgavam as 

informações da construção do teatro e as apresentações artísticas. Dentre eles, destacamos os 

seguintes jornais Jornal do Penedo, que circulou entre 1870 e 1950, Jornal A Semana e o jornal 

 
1 Ver https://sipealpenedo.wordpress.com/templos/convento-de-sao-francisco/  
2 Ver https://sipealpenedo.wordpress.com/templos/igrja-de-s-goncalo-garcia-dos-homens-pretos/  

https://sipealpenedo.wordpress.com/templos/convento-de-sao-francisco/
https://sipealpenedo.wordpress.com/templos/igrja-de-s-goncalo-garcia-dos-homens-pretos/
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O Luctador, O Vadio, dentre outros. Na fundação Casa do Penedo encontramos várias fontes 

disponíveis como panfletos, livros e registros sobre a história do teatro ou da cidade. Por fim, 

utilizamos também fontes secundárias, bases conceituais, buscando autores que possam dar 

suporte teórico e metodológico para o trabalho.  

O objetivo do trabalho é compreender como o Theatro Sete de Setembro, ao logo dos 

70 anos, foi responsável por uma parte da memória coletiva da cidade de Penedo e fomentou 

cultura durante esse período para o Baixo São Francisco. Outros objetivos são importantes para 

nosso trabalho, como: problematizamos as ações culturais no Teatro e a quem se serviam as 

apresentações culturais, observadas através de peças, musicais e outros eventos ocorridos no 

Teatro; analisamos a importância do Theatro Sete de Setembro para a comunidade do Baixo 

São Francisco observando da ótica de apresentações culturais realizadas no local mencionado 

no final do século XIX e século XX; e analisamos, através das fontes, os principais agentes 

fomentadores de cultura e arte na cidade ribeirinha. 

O que o trabalho propõe é buscar o passado do Theatro Sete de Setembro de Penedo e 

trazer uma interpretação de sua história. Analisamos, através das fontes, os principais elementos 

do período em que o teatro foi inaugurado e suas fases durante o século XX a primeira metade 

do século XX. 

Um trabalho fundamental sobre o teatro no qual foi bastante pertinente ao nosso trabalho 

é de Almir Tavares da Silva (2013) em que o autor escreve, em sua dissertação de mestrado 

“Uma Proposta Para o Ensino da Arte a Partir do Teatro Sete De Setembro”, o teatro sobre a 

ótica educacional, analisando como a educação através da arte e da cultura é importante. Em 

sua pesquisa, o autor propõe meios de ensino-aprendizagem de Artes para alunos da rede formal 

analisando através dos PCNs. Diferentemente da sua pesquisa, buscamos analisar não da ótica 

educacional, mas da ótica do patrimônio, memória e identidade que o teatro tem (ou 

possivelmente tem) com a história da cidade.  

A sua construção, conforme nos aprofundaremos mais abaixo, foi financiada pela 

Imperial Sociedade Phil’Harmônica Sete de Setembro (ISPSS) sobre liderança de seu 

presidente, nas décadas de 1870 e 1880, Manoel Sobrinho, um português que veio e se instalou 

no Brasil durante o império. Foi Sobrinho o responsável por engajar os associados da 

organização e arrecadar fundos para a construção do Teatro. A construção terá vários problemas 

financeiros e a inauguração acaba atrasando por alguns anos. A Imperial Sociedade 

Phil’Harmônica Sete de Setembro vai passar por dificuldades financeiras após, inclusive, a 
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inauguração do teatro, principalmente quando Manoel Sobrinho sai da diretoria da sociedade, 

e o teatro vai ficar sob arrendamento em alguns períodos, como em 1932, quando foi arrendado 

à Empresa Souto Filho & Cia. 

O local se torna um lugar de preservação da memória coletiva, não apenas de Penedo, 

mas como de toda a região. Jacques Le Goff afirma que “A memória, na qual cresce a história, 

que por sua vez a alimenta, procura salvar o passado para servir ao presente e ao futuro”. Por 

isso, “devemos trabalhar de forma que a memória coletiva sirva para a libertação e não para a 

servidão dos homens.” (2003, p.471). A memória é um meio de conservação do passado para 

que possamos nos servir dele, de suas experiências seja no presente ou projeções futuras.  

A história da cidade pode ser vista entre suas paredes, casarões e influência, 

principalmente do século XIX, período em que o Teatro foi inaugurado. Decerto, a memória é 

um meio de preservação do passado, suas características, ideias e momentos. Ela fomenta a 

Identidade, como apontada por Le Goff “A memória é um elemento essencial do que se costuma 

chamar identidade, individual ou coletiva, cuja busca é uma das atividades fundamentais dos 

indivíduos e das sociedades, na febre e na angústia” (2003, p.469). A memória é fator 

primordial na formação da identidade. É ela que nos lembra quem somos nós e a que nos torna 

pertencente ou que nos integra. 

Durante os anos que será apresentado, algumas informações são fundamentais: o teatro 

teve sua pedra fundamental lançada em 8 de Setembro de 1878 e demorou 6 anos para sua 

inauguração, em 7 de Setembro de 1884. A data da inauguração foi escolhida oportunamente, 

em conformidade com o nome utilizado no teatro. Durante os primeiros anos, em geral, o 

número de peças se sobressaiu em relação a outras apresentações artísticas, até que em 1927 o 

teatro começa a ser também o Theatro-cinema Ideal e há uma mudança de público: deixa de ser 

mais elitizado e há uma abertura a classes menos privilegiadas.   

Para compreendermos a importância do teatro, importante entendermos o que 

representava a cidade de Penedo na História de Alagoas e do Brasil. As origens da ocupação 

europeia remetem a quase 500 anos de colonização portuguesa na região habitada pelas 

comunidades indígenas Caetés. Sua fundação é motivo de controversas, tendo duas visões sobre 

a tomada pelos colonizadores, mas ambas remetem ao Século XVI no início da invasão dos 

portugueses. 

 A primeira, que teria sido fundada por Duarte Coelho Pereira (MÉRO, 1974, p. 24), 

primeiro donatário da capitania de Pernambuco no ano de 1545 em viagens ao litoral sul da 
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capitania de Pernambuco, mas não há registros que adentrou no Rio São Francisco (chamado 

Opara pelos Caetés).  A segunda é atribuída a seu filho, Duarte Coelho de Albuquerque (MÉRO, 

1974, p. 24), em 1560. Albuquerque navega o litoral sul da capitania e entra no Rio São 

Francisco, fundando uma feitoria na região hoje conhecida por ser Penedo.  

Já no século XIX, a cidade de Penedo era uma das cidades mais importantes da província 

de Alagoas e, juntamente com a capital da antiga província, que passou a ser Maceió na década 

de 1840, abrigavam portos que faziam circular pessoas das mais diferentes localidades, cada 

qual com sua zona de influência geográfica e comercial. Na década de 1870, por exemplo, a 

cidade ribeirinha possuía uma população maior que a da capital de aproximadamente 11 mil 

habitantes o que, para época, era uma população considerável (Teixeira, 2016, p.119). Separada 

pelo rio São Francisco da antiga província de Sergipe, Penedo era uma cidade importante para 

região no século XIX e recebia embarcações de portos importantes do Brasil, como Salvador e 

Recife, bem como um fluxo considerável de pessoas que viam para negócios, visitas ou outras 

finalidades. 

É nesse período de fervência no Baixo são Francisco, principalmente na cidade de 

Penedo, que o Theatro Sete de Setembro será construído. Em um período de alta movimentação 

de pessoas, importância econômica e política, além da visão da sociedade responsável pela 

construção, reuniu as condições para que fosse construído o primeiro teatro alagoano na 

localidade. 

Sendo o primeiro teatro alagoano, foi tombado pelo IPHAN (Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional), órgão federal responsável pela preservação do patrimônio 

brasileiro, em 1996. Desde então, há todo um cuidado para a preservação da estrutura física do 

prédio e as restaurações vão se tornando cada vez mais frequentes. Com seu estilo neoclássico, 

arrojado, com pintura leve de cores claras e vivas, a seu formato e aspecto nos lembra o passado 

remoto com suas peculiaridades. Atualmente, continua sendo aberto para várias apresentações 

culturais, sejam em forma de peças teatrais, musicais ou de eventos como formatura, 

premiações ou outros, criando entre o edifício e a comunidade uma parte da população 

ribeirinha uma ligação. 

Mas afinal, qual seria o tamanho dessa ligação entre o Teatro e a comunidade? Seria o 

Teatro tão importante assim para a população da cidade? Certamente, há aqueles que procuram 

mais o teatro do que outros, por vários motivos, seja por falta de incentivo ou dificuldade de 

acesso. De certo, os artistas que se apresentam no espaço têm sua arte divulgada e, por 
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consequência, valorizada e incentivada, bem como a cultura, podendo ser atores, músicos e 

dançarinos locais de Penedo ou da região. 

Sabemos que o teatro faz parte de uma construção de uma classe dominante da época, 

porém a busca nesta pesquisa é analisar a relação cultural que o Teatro possui com a 

comunidade ribeirinha e como o acesso à cultura é algo primordial no processo de identidade, 

cidadania e pertencimento. O Theatro Sete de Setembro se torna, desta forma, o principal meio 

de analisar essa relação cultural dos habitantes com uma fração do meio artístico que se 

apresenta no teatro. 

O tema vem sempre à discussão, seja no meio acadêmico ou não, sobre quem domina e 

faz a seu interesse o uso de espaços elitizados. A teoria de Pierre Bourdieu sobre o poder 

simbólico aponta para essa problemática de como os processos históricos estão presentes hoje 

de forma sutis, muitas vezes sem percebermos. Por isso, sabemos que esses espaços de memória 

podem ser (e o são) questionáveis, e é necessário conhecer quem frequenta esse espaço, 

analisando o contexto de sua inauguração e demais fases que o espaço possui, como o período 

das exibições de cinema, musicais ou bailes de dança. 

Por ter sua importância cultural e histórica, o teatro foi considerado patrimônio cultural 

e histórico preservado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) 

visto que o Theatro 7 de Setembro possui mais de 130 anos de apresentações artísticas, contendo 

várias características do período em que foi construído, sendo que a sua trajetória se confunde 

com a vida cultural de Penedo. 

A proteção do patrimônio cultural e histórico, portanto, é processo fundamental da 

memória coletiva. O próprio IPHAN lançou, em 1999, de autoria de Maria de Lourdes Parreira 

Horta, o Guia Básico de Educação Patrimonial, mostrando a importância de preservação do 

patrimônio e, consequentemente, da memória. Não entremos nos critérios de preservação de 

algum patrimônio, pois sabemos que há uma intencionalidade, mas o Guia Básico de Educação 

Patrimonial é um grande avanço na conservação da memória no Brasil. O próprio guia admite 

que há vários grupos étnicos que possuem sua representatividade em todo o território brasileiro, 

o que nos torna um país plural. As diversidades culturais do país, com suas peculiaridades 

locais, devem ser fomentadas para a formação da identidade brasileira e permitir conhecer seu 

passado e da comunidade em que vive (HORTA et al, 1999, p.5). Os pesquisadores, 

principalmente das ciências Humanas como a História, Antropologia, Geografia, dentre outras, 

buscam analisar, cada qual com seu método, como são as relações humanas. 
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Nesse sentido, lembramos as palavras de Peter Burke, apontando que “A função do 

historiador é ser o guardião da memória dos acontecimentos públicos quando escritos para 

proveito da posteridade, para aprender com o exemplo deles” (2011, p. 69). O historiador deve 

buscar a preservação da memória, buscar a história e formular sua análise do passado, 

respeitando suas peculiaridades e características, cabendo ao historiador debater e mostrar 

análises sobre esse passado, levantar hipóteses e responder as perguntas sobre o objeto.  

Quanto ao papel do historiador, desde a Antiguidade Clássica, Heródoto e Tucídides, na 

Grécia Antiga, que deram o ponto de partida da História e, daí, o surgimento da busca de relatar 

os eventos históricos a fim de preservar e registrar os momentos vividos e o passado para outras 

gerações. Heródoto e Tucídides escreveram sobre a Guerra do Peloponeso, porém “Heródoto 

direciona sua atenção para a luta geral externa, Tucídides para a interna” (RANKE, 2011, p. 

253). Na história, há a possibilidade de várias interpretações sobre o passado, como mostrado 

no exemplo acima.  

Propomos abordar o trabalho através da Nova História Cultural (NHC) e ir além das 

concepções das elites, a fim de que a memória e a identidade coletiva não sejam propriedades 

da classe dominante, mas sim das pessoas comuns. Embora por muitos anos as elites 

controlassem a narrativa histórica, dar voz a pessoas ou grupos minoritários é importante para 

a inclusão e a formação de cidadania. Utilizaremos Sandra Pesavento, observando Nova 

História Cultural “Trata-se, antes de tudo, de pensar a cultura como um conjunto de significados 

partilhados e construídos pelos homens para explicar o mundo” (2008, p.15). 

Buscamos, dessa forma, trazer a contextualização da memória coletiva na formação da 

identidade local, indo pela vertente da Nova História Cultura (NHC). Acreditamos que o 

patrimônio é uma forma de salvaguardar o passado, sendo problematizado impactos e aspectos 

na vida e cotidiano dos moradores da cidade.  

 O problema de pesquisa se constitui, portanto, dos seguintes questionamentos: em que 

medida o Theatro Sete de Setembro é fomentador da memória, identidade coletiva e cultura na 

cidade de Penedo? Como o espaço interagiu com a população da região do baixo São Francisco 

desde a sua inauguração até o seu tombamento, em 1983, a um ano do seu centenário? Até que 

passo a consciência histórica é um meio de se levar a preservação do passado? Quem 

frequentava o teatro desde a inauguração e ao longo de seu funcionamento? Quem patrocinava 

os eventos artísticos? Quais apresentações eram mais comuns? Quem pagava as reformas e 
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restaurações do espaço? O trabalho tentará responder a essas e outras questões sobre o Teatro 

e seus frequentadores. 

Buscamos problematizar essas apresentações em que o teatro vai ofertar à população, 

quais seus públicos alvos e quem costumava frequentar as exibições durante o período 

pesquisado. Analisamos os financiadores, quem patrocinou os eventos e quem são os 

fomentadores dessas exibições em um ambiente mais elitizado da cidade, especialmente na sua 

inauguração e primeiros anos. Observamos, dessa forma, o papel do teatro na memória coletiva 

e como está presente essa memória na cidade ribeirinha e como está ligada para a formação da 

identidade local.   

No segundo Capítulo, buscamos analisar a construção do Theatro Sete de Setembro e o 

contexto de sua edificação, tanto do ambiente na cidade de Penedo do século XIX, período de 

maior crescimento econômico da cidade, quanto dos investimentos que serão colocados na sua 

elaboração, e os financiadores da Imperial Sociedade Phil’Harmônica Sete de Setembro 

(ISPSS). Investigamos as pessoas que faziam parte da associação, seus principais nomes e quais 

eram suas possíveis intenções tanto dentro da própria organização nas suas ambições, quanto a 

vida política e social fora da sociedade que esclareçam elementos do teatro. 

Para compreender o significado do teatro em sua época de inauguração, utilizamos 

estudos sobre a antiga província alagoas e a arquitetura colonial, para compreender o contexto 

do século XIX em Penedo. Buscamos, através deste trabalho, investigar a ligação da memória 

e patrimônio cultural com a sociedade penedense, em particular Theatro Sete de Setembro, 

quanto o espaço cultural. 

No terceiro capítulo, examinamos o teatro fisicamente, analisando seu estilo neoclássico 

e sua arquitetura, estátuas, portas, elementos físicos da construção, visibilizando o lado 

patrimonial do teatro. Examinamos as relações de poder presentes no teatro, exploramos todo 

o ambiente físico do teatro e nossa interpretação dos elementos que o arquiteto italiano 

Giovanni Luigi Giuseppe Lucarini (1842- 1907).  

Sobre memória coletiva, os autores que traremos para discussão são, especialmente, Le 

Goff (2003) que discute a memória coletiva como forma de lembrança do passado e, assim, um 

meio de preservação do mesmo. Utilizamos também Michael Pollak, sobre memória e 

identidade social (1992) e Maurice Halbwachs (1990) que faz a distinção entre memória e 

lembranças. Para conceituar identidade com Eder (2003), sua preocupação com a domínio que 

as classes elitizadas controlem a cultura e isolem os demais grupos sociais.  



22 
 

No último capítulo, analisamos as apresentações teatrais que foram ofertados no Teatro 

durante os primeiros anos de existência do espaço.  Além das encenações, observamos o período 

em que passou a ser o Cine-Teatro Ideal, com exibições de filmes periodicamente. A partir das 

fontes, buscamos apresentar os principais acontecimentos do Sete de Setembro durante o final 

do século XIX à década de 1950. 

Traremos alguns conceitos e definições que nortearão o trabalho a fim de dar suporte 

teórico, dos quais citamos a memória coletiva, identidade coletiva e patrimônio cultural. 

Acreditamos que, por se tratar de uma pesquisa sobre um bem tombado, visto que o Theatro 7 

de setembro foi assim reconhecido pelo IPHAN em 1983, as conceituações apresentadas serão 

fundamentais para nos ajudar na pesquisa. 
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2. As origens do Theatro Sete de Setembro e o Contexto do Período. 

 A história da cidade de Penedo remonta ao primeiro século da colonização portuguesa 

na América, embora houvesse habitantes nativos na região do rio São Francisco. De fato, o 

crescimento da região veio com os séculos sequentes, especialmente com o século XIX com o 

porto fluvial.  

 Ao discorrer do capítulo, buscamos analisar as condições que propiciaram à cidade de 

Penedo ao seu desenvolvimento no século XIX, o que levará a criação da mantenedora Imperial 

Sociedade Phil’Harmônica Sete de Setembro (ISPSS). A entidade será a organização que 

edificará o Theatro sete de setembro com a presença de Manoel Carvalho Sobrinho, secretário 

da associação durante o período de construção.  

 Por um lado, para entender o desenvolvimento da região do Baixo São Francisco visto 

pelo lado do município de Penedo, discutimos os motivos que levaram ao crescimento 

econômico da região, bem como os impactos que esse crescimento levou. Do outro lado, 

mostramos como esse crescimento propiciou a construção do Theatro Sete de Setembro.  

Para compreender sobre a história de Penedo e Alagoas, utilizamos autores como Méro, 

com seus trabalhos dos quais citamos Templos, Ordens e Confrarias. História Religiosa de 

Penedo (1991), O Perfil do Penedo (1994) e História do Penedo: elementos de história da 

civilização alagoana (1974). Craveiro Costa (1983) tem um rico detalhamento da história de 

Alagoas, compreendendo elementos econômicos do estado no livro História de Alagoas: 

Resumo Didático. Outro autor importante para conhecer a História da antiga comarca de 

Alagoas é Moreno Brandão (1981), em que o autor escreve sobre vários momentos de Alagoas 

do século XVI ao início do século XX. Brandão traz vários acontecimentos em que Penedo está 

inserida, como problemas com a Vila do outro lado do rio, no atual Sergipe, Villa Nova, 

atualmente Neópolis. Os citados autores, com suas obras, serão utilizados para compreender a 

história da cidade e de Alagoas, o que contextualiza com o teatro. 
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2.1 A Cidade de Penedo no Século XIX. 

O século XIX foi um período da história brasileira em que houve uma série de 

transformações sociais, urbanas, políticas e estruturais. Delas, podemos lembrar que passamos 

de um sistema colonial, vigente desde o domínio português no século XVI até o início do século 

XIX, passando por um período imperial, entre 1822 a 1889, até chegarmos a ser uma República. 

Todas as transformações, sejam elas políticas ou sociais, modificaram as estruturas e as 

adaptações são comuns aos períodos históricos. Nesse sentido, Penedo modificou-se a cada 

período da história brasileira, seja durante o período colonial como uma das primeiras vilas de 

Alagoas; durante o império, se tornando cidade na década de 1840; ou na vigente República em 

que mudanças foram agregadas aos períodos anteriores. 

As transformações nos parecem longínquas para a maior parte da população, mas para 

os historiadores essas transformações mudam as relações de poder, a política, toda a rede que 

controla aquele período histórico. Não por acaso, os eixos econômicos migraram do Nordeste 

brasileiro que utilizava, principalmente, a produção de cana-de açúcar para a região Sudeste do 

Brasil com a exploração aurífera nas minas e, posteriormente, cafeeira. O município era 

ocupação portuguesa nos primeiros anos de colonização (com breve passagem francesa) e teve 

a invasão holandesa do seu território no século XVII. 

Politicamente, apesar de toda sua influência durante o Brasil Colonial, Salvador, até 

então uma das principais povoações da ocupação Europeia,  deixou de ser a capital da América 

Portuguesa, embora mantivesse influência nas elites econômicas, políticas e administrativas, 

para se transferir para a ascendente cidade do Rio de Janeiro, para qual o eixo econômico 

migrara durante o século XVIII, do açúcar nordestino para a corrida do ouro no Sudeste e 

centro-oeste brasileiro. As transformações na história são constantes e as modificações 

econômico-político brasileiras impactaram os acontecimentos no interior, nas cidades e 

povoações que, politicamente, desempenhavam papel de consolidação do modelo patriarcal, 

escravista e latifundiário.  

Durante a colonização portuguesa na América, a base brasileira da sociedade e do 

mundo do trabalho era a escravização. Pessoas de origem africana eram forçadas a trabalhar 

nas lavouras de café, na região sudeste, e nas plantações de cana-de-açúcar, no litoral e interior 

nordestino. O século XIX foi o período em que se intensifica as críticas ao trabalho escravo 

através do crescimento do movimento abolicionista impulsionado por vários grupos sociais, 

dentre eles ex-escravizados que conseguiram a libertação. A pressão inglesa na economia 
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brasileira e na política durante o império, culminando com seu fim no final do século XIX, 

quando o modelo já estava desgastado 

O fato de maior relevância ocorrido na economia brasileira do último 

quartel do século XIX foi, sem lugar a dúvida, o aumento da 

importância relativa do setor assalariado. A expansão anterior se fizera 

seja através do crescimento do setor escravista, seja pela multiplicação 

dos núcleos de subsistência. Em um e outro casos o fluxo de renda, real 

ou virtual, circunscrevia-se a unidades relativamente pequenas, cujos 

contatos externos assumiam caráter internacional no primeiro caso e 

eram de limitadíssimo alcance no segundo (FURTADO, 2005, p. 148-

149). 

 

Com o declínio do desgastado e cruel modelo de trabalho escravista e, 

consequentemente, o crescimento do trabalho assalariado, em grande número pela imigração 

estimulada de europeus (em especial de italianos) ainda no final do Brasil Oitocentista, 

modificou, ao longo dos anos, a sociedade brasileira, seja no sentido financeiro e a consolidação 

do eixo econômico do sudeste, seja no sentido social ou cultural brasileiro.  

As mudanças que outrora pareciam ser improváveis de acontecer foram possíveis, ao 

passo que não foram feitas da noite para o dia. Os processos históricos são, por vezes, sentidos 

lentamente, à medida que as populações menos privilegiadas sentem as mudanças de forma 

mais gradativa e, por vezes, sem impactos em sua vida social, cultural e financeira a curto e 

médio prazo.  

A perspectiva da Nova História Cultural busca entender essas mudanças com o olhar de 

camadas, muitas vezes, deixadas do lado nos registros oficiais. Como diz Pesavento “ Uma 

cidade é objeto de muitos discursos, a revelar saberes específicos ou modalidades sensíveis de 

leitura do urbano: discursos médicos políticos, urbanísticos, históricos, literários, poéticos, 

policiais, jurídicos, todos a empregarem metáforas para qualificar a cidade” (2008, p.80). Os 

processos históricos e seus estudos vem através da observação de vários setores sociais, 

podendo ter várias formas de fontes.  

Nesse contexto econômico e social que o Brasil vivenciava durante seu período de 

ocupação colonizadora portuguesa e, posteriormente, império e centralização político-

administrativa que Penedo estava inserida. A povoação, anteriormente por povos indígenas, foi 

se tornando cada vez mais colonizadora e consolidou a dinâmica econômica na região do Baixo 

São Francisco. As transformações brasileiras foram constantes, mesmo que lentas e graduais, 

mas com lutas como, por exemplo, a revolta dos Malês na Bahia.  
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A sociedade penedense não foi diferente do que ocorreu no Brasil ao longo da história 

do Brasil. Foram transformações políticas, territoriais, econômicas, sociais, se adequando aos  

acontecimentos da história brasileira. Trataremos aqui as mudanças que a cidade atravessou, 

especialmente, durante o século XIX, que possibilitaram e impulsionaram a construção do 

Theatro Sete de Setembro, compreendendo a travessia de uma vila na província alagoana para 

uma cidade importante às margens do rio São Francisco. 

A imagem 1 apresenta o mapa de Alagoas e a localização de Penedo no Estado 

atualmente. Como podemos notar, a cidade está próxima ao oceano e na sua parte sul faz 

fronteira com Sergipe, separados pelo rio São Francisco. A parte mais escura, em marrom, é a 

cidade de Penedo e a leste, em cinza, a atual cidade de Piaçabuçu e a oeste a cidade de Igreja 

Nova. 

Imagem 1: Localização de Penedo-AL 

 

Fonte: researchgate.net3 

 

Penedo fora uma vila importante ao sul da antiga comarca de Alagoas, pertencente a 

antiga província de Pernambuco, por sua posição geográfica, localizada às margens do Rio São 

Francisco próximo a sua foz, a aproximadamente 40km. Junto com as vilas de Porto Calvo, ao 

 
3 Disponível em https://www.researchgate.net/figure/Figura-1-Localizacao-de-Penedo-e-da-Microrregiao-no-

mapa-do-Estado-de-Alagoas-Fonte_fig1_308417254 acesso em 24/09/2022. 

https://www.researchgate.net/figure/Figura-1-Localizacao-de-Penedo-e-da-Microrregiao-no-mapa-do-Estado-de-Alagoas-Fonte_fig1_308417254
https://www.researchgate.net/figure/Figura-1-Localizacao-de-Penedo-e-da-Microrregiao-no-mapa-do-Estado-de-Alagoas-Fonte_fig1_308417254
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norte da comarca de Alagoas, e Santa Maria Madalena, ao centro da comarca, foram as 

primeiras áreas de colonização dos europeus desde o século XVI (COSTA, 1983, p. 24). Desde 

então, tornou-se um centro comercial influente não apenas no sul da província, mas em Alagoas, 

em que se movimentava a economia açucareira e a passagem de pessoas através do porto fluvial 

da cidade, principalmente no século XIX.  

Uma mostra de seu significado ainda no Brasil colonial é a construção do Forte Maurício 

de Nassau, provavelmente em solo penedense no século XVII no período de invasão holandesa. 

O forte servia para a vigilância e proteção dos holandeses durante a ocupação holandesa no 

nordeste brasileiro no século XVII, um dos eventos mais significativos durante o Brasil 

Colonial (FAUSTO, 1996, p 84). A ocupação holandesa no Nordeste colocou Penedo em uma 

zona intermitente, pois as mudanças impostas pelos holandeses duraram 15 anos, mas seu 

impacto perdurou na arquitetura e urbanismo, por exemplo, ou mudanças culturais durante 

séculos seguintes após expulsão dos holandeses. 

O forte foi analisado por Bianca Machado Muniz (2010) em um detalhamento do 

significado da construção do forte Maurício de Nassau na localidade. Para a autora, o forte tinha 

o objetivo não apenas de proteger a cidade, mas também a capitania de Pernambuco do retorno 

dos portugueses e, na localidade, o forte serviria para avistar os inimigos com distancia 

considerável para a defesa. 

Imagem 2: Possível local do forte Maurício de Nassau  

 

Fonte: Forte Maurício de Nassau, foto Gustavo Pereira. 
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Podemos observar, a partir da imagem 2, a possível localização do Forte Maurício de 

Nassau, provavelmente nas margens do rio São Francisco das mediações do município de 

Penedo. Podemos notar, observando a imagem, o rio São Francisco, divisa do estado de Alagoas 

com o estado de Sergipe.  

Seja devido a sua importância geográfica como econômica ou territorial mencionados 

acima, tanto a fundação da Vila do Penedo em 1632 em seus primórdios, quanto a invasão 

holandesa do século XVII, mostram-nos a significância que Penedo possuía no contexto 

anterior ao século XIX e que se manteve ao longo dos séculos subsequentes com a chegada do 

Brasil Oitocentista  e as mudanças políticas, sociais, administrativas e culturais  ocorridas ou, 

até mesmo, a intensificação com o crescimento econômico que a cidade sofrera com a chegada 

de pessoas principalmente por via fluvial. 

No início do século XIX, a Revolução liberal Pernambucana impactou a comarca de 

Alagoas e configurou as circunstâncias em que a cidade ribeirinha estava inserida. 

Primeiramente, Penedo ficou ao lado dos pernambucanos durante a revolução separatista, o que 

denota que havia, ao menos naquele contexto, participação ativa do Baixo São Francisco na nos 

acontecimentos política no Brasil. Embora a revolução não tenha obtido o resultado esperado, 

seus desdobramentos levaram a separação entre Pernambuco e Alagoas, o que mudou 

significamente os rumos que Penedo sofreu. Com mais autonomia, a antiga vila cresceu com 

mais rapidez que anteriormente, tanto demograficamente e economicamente quanto social e 

culturalmente.  

Politicamente, os avanços da cidade ribeirinha começaram ainda na primeira metade do 

século. Penedo foi elevada à categoria de cidade em 18 de Abril de 1842 com o título de “mui 

nobre e valorosa” (MÉRO, 1991, p.55). A elevação de uma vila para cidade não apenas 

aumentou o prestígio da cidade, mas era uma resposta a seu crescimento econômico e 

importância política na província de Alagoas. Segundo Fonseca e Venancio, “A avaliação do 

nível de ‘urbanidade’, de prosperidade e de polarização de uma vila, cidade ou povoação deve 

levar em consideração diversos tipos de variáveis: demográficas, econômicas, políticas, sociais 

e culturais.” (2014, p.157). 

A antiga vila do Penedo agora possuía um crescimento populacional, cultural, social, 

político e econômico que a fizeram ser elevada à categoria de cidade. Passou de ser um local 

pequeno para tornar-se um centro urbano importante para sua época, possuindo um raio de 
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influência em todo o Baixo São Francisco, indo das cachoeiras de Paulo Afonso, na Bahia, à 

foz do Rio São Francisco, entre Alagoas e Sergipe.  

Observamos que, no Baixo São Francisco, Penedo conseguiu ter papel de destaque e 

controle das rotas comerciais, especialmente devido ao seu acesso ao Rio São Francisco. 

Chamado outrora de Opara4, o rio significou o grande símbolo do crescimento da comunidade 

ribeirinha, seja em aspectos econômicos ou sociais, especialmente da cidade mencionada. As 

primeiras edificações coloniais, como as igrejas e casarões, o centro histórico e até mesmo o 

Theatro Sete de Setembro localizam-se próximo ao rio. Por isso, podemos assim dizer, 

crescimento da cidade de Penedo, podemos assim dizer, está ligado à sua posição geográfica, 

especialmente ao Rio São Francisco. 

O rio São Francisco desempenhou papel fundamental na organização do espaço 

penedense e de todo o seu raio de influência, pois foi a partir dele que se 

desenvolveu toda a ocupação humana do seu núcleo primitivo, de que a paisagem 

tombada é testemunha. É o São Francisco que define os limites territoriais ao sul 

do Estado de Alagoas, separando-o de Sergipe. O relevo acidentado sobre o qual 

assentou-se a histórica cidade alagoana inclui o acidente geográfico que lhe dá 

nome, Penedo5. É partindo das margens do São Francisco para o interior, ocupando 

estratégica e simultaneamente a planície fluvial e o rochedo, que teve início a 

ocupação europeia do que viria a ser Penedo (SILVA, 2016, p. 75). 

 

Certamente, com as dimensões do rio São Francisco há 200 anos atrás, possibilitou que 

o povoamento se tornasse influente para a região e um dos mais importantes da província, junto 

com a capital Maceió.  O porto fluvial da cidade ribeirinha servia para a entrada e saída de 

pessoas de vários lugares do Brasil, inclusive das capitais Recife e Salvador, duas cidades 

importantes e influentes do Brasil Imperial, e também escoamento de mercadorias dos setores 

pecuaristas e agricultores (TEIXEIRA, 2016, p.120). O Porto levou Penedo a entrar no 

comércio de cabotagem 

Penedo embora fosse um porto fluvial possuía franca ligação com o Oceano 

Atlântico, tornando viável sua inserção no comércio de cabotagem. As bases sócio-

econômicas da cidade eram voltadas para o Rio São Francisco, e, a partir dele, para 

uma região pecuarista e algodoeira. O Baixo São Francisco, os sertões e parte do 

agreste, utilizavam o Porto do Penedo para comunicar-se com portos Atlânticos. 

(TEIXEIRA, 2016, p.120). 

 

 
4 Denominação dada ao rio São Francisco pelos Caetés, que viviam na região do Baixo São Francisco (MÉRO, 

1994, p. 27). 
5 Penedo significa “Grande Pedra”. 
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 O agreste e sertão alagoano dependiam diretamente do porto fluvial para a exportação e 

importação de produtos que iam até a cachoeira de Paulo Afonso. A entrada e saída de 

mercadorias da província de Alagoas passavam pela alfândega ribeirinha. A ligação com o 

oceano Atlântico e o interior da província levava a entrada e saída de pessoas, levando ao 

desenvolvimento do município.  

 

Figura 3: Porto Fluvial de Penedo, década de 1960. 

 

Fonte: Arquivo pessoal de Carlos Roberto Lisboa Tavares. 

 

Como podemos observar na imagem 3 de Lisboa Tavares, o porto fluvial recebia várias 

embarcações que atracavam na cidade. Embora sejam de pequeno porte, essas embarcações 

movimentavam a cidade de Penedo com a entrada e saída de pessoas e mercadorias. O 

deslocamento tornou-se maior, principalmente, no século XIX, especialmente  na segunda 

metade do período. 

Como afirma Méro, várias empresas e produtos movimentavam o referido porto fluvial 

no século XIX e início do XX, são frutos desses navios que atracavam no porto fluvial de 

Penedo e impulsionados com as mercadorias das fábricas que se instalaram na cidade, como a 
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Cia Industrial Penedense de óleo, sabão e arroz, indústrias que atendiam toda a região do Baixo 

São Francisco:  

O grande progresso cultural e econômico se estende, ao nosso entender até a 

segunda guerra mundial. O Porto de Penedo era visitado por navios e barcaças 

que traziam mercadorias e essas eram distribuídas e levadas ao sertão e cidades 

ribeirinhas por canoas de tolda. As fábricas Cia Industrial Penedense, de óleo, 

sabão e arroz, geravam riquezas. A cidade tinha uma vida econômica muito 

ativa e ainda uma vivência cultural de certo modo apreciável. (MÉRO, 1991, 

p. 69). 

 

 As fábricas da Cia Industrial Penedense se instalaram na cidade em um período de 

mudança nas estruturas econômicas mundiais advindas da revolução industrial. As fábricas 

serviam para a geração de emprego local, mas também para o fornecimento de mercadorias que 

geravam circulação de pessoas através de comércio. Teixeira (2016) salienta a chegada de outra 

empresa industrial, a Amberg & Cia: 

Os anos 70 do século XIX iniciaram, portanto, com a promessa de 

desenvolvimento para a região do Baixo São Francisco. Naquela década se 

estabeleceram ou se consolidaram sólidas casas de negócios na Cidade do 

Penedo, como a Amberg & Cia. A primeira embarcação estrangeira chegou a 

Penedo em 1870, consignada por essa empresa. (TEIXEIRA, 2016, p. 129). 

 

O processo de industrialização do Brasil, tendo como símbolo Irineu Evangelista de 

Souza, o Barão de Mauá, embora em escala tímida em relação a produção cafeeira, desenvolveu 

a região do Baixo São Francisco. Impulsionados tanto pela Cia Industrial Penedense e quanto 

pela Amberg & Cia, dentre outras indústrias, a cidade de Penedo se tornou polo para a região 

interiorana de Alagoas.  

Contudo, as atividades econômicas não se restringiam a indústria e ao comércio, mas 

também a monocultura da cana-de-açúcar que, como era ao longo dos séculos XVII e XVIII, 

importante para a economia nordestina. Aa variações do preço da cana-de-açúcar afetava todo 

o aparato de produção da monocultura,  visto que o mercado internacional influenciava no preço 

do produto. 

No interior, a monocultura canavieira prevalece sobre a paisagem e ocupou as maiores 

porções de território. Todavia, o agronegócio da cana de açúcar oscila de acordo com 

o mercado nacional e internacional, e nos últimos anos, o setor sucroalcooleiro 

encontra-se com dificuldades financeiras gerando uma retração de emprego na área 

industrial e agrícola, que afeta diretamente a economia do município, com 

consequente queda dos índices socioeconômicos perante o cenário nacional, regional 

e estadual (SANTOS, 2019, p.39). 
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Tanto no comércio, com a movimentação proporcionada pelo porto fluvial da cidade, 

quanto na indústria, com as empresas que se instalaram no município, além da monocultura da 

cana-de-açúcar e criação de gado na região interiorana de Penedo, tornou o povoamento 

influente na região do Baixo São Francisco. Ao analisarmos, especialmente, o contexto da 

época, devido aos meios de transporte e comunicação, com a necessidade de locomoção através 

de portos e de embarcações, a cidade consegue se sobrepor na região.  

Com o porto fluvial e o comércio, movimentação e simbolismo que ele proporcionou 

no desenvolvimento da cidade, o município cresceu economicamente e demograficamente ao 

longo do século XIX. Aliás, Penedo possuía população de cerca de 17.482 em 1870, entre 

libertos e escravizados (MÉRO, 1991, p. 55), enquanto a população brasileira, no censo de 

1872, era de 9 930 4786, ou seja, bem menor que a população atual. 

Provavelmente, podemos assim dizer que, para aquele período histórico era uma 

população considerável, tendo em vista o contexto da época no Brasil, sendo, inclusive, a maior 

cidade alagoana do período. Nem mesmo a capital alagoana, desde a década de 1840 a cidade 

de Maceió, conseguia ter influência e população maior que Penedo em boa parte do século 

(TEIXEIRA, 2016, p.119).  

O significativo crescimento industrial e urbano (impulsionado pelas embarcações e 

navegação de cabotagem7) que sofrera quase a tornou capital da província quando a capital 

deixou de ser Vila Alagoas, atual cidade de Marechal Deodoro, para se transferir para a Cidade 

de Maceió na década de 1840 (BRANDÃO, 1981, p.48). 

Esse cenário propiciou a construção do Theatro Sete de Setembro na década de 1880, 

próximo ao porto fluvial e no centro da cidade. Como já foi dito, o primeiro teatro da província 

de Alagoas e um dos principais até hoje do estado, acompanhando o crescimento da cidade e 

simbolizando uma parte da história do município.   

Essa movimentação transformou o município que já possuía seu simbolismo antes 

mesmo de tornar-se cidade ainda como vila. As mudanças levaram a cidade ribeirinha a receber 

pessoas de vários locais e de diferentes origens durante o período, como o português Manoel 

Pereira de Carvalho Sobrinho, um dos grandes responsáveis pela construção do teatro. 

 
6 Disponível em https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/monografias/GEBIS%20-

%20RJ/Recenseamento_do_Brazil_1872/Imperio%20do%20Brazil%201872.pdf acesso em 12/09/2022. 
7 Navegação dentro do próprio território do país, geralmente próximo à costa. 

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/monografias/GEBIS%20-%20RJ/Recenseamento_do_Brazil_1872/Imperio%20do%20Brazil%201872.pdf
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/monografias/GEBIS%20-%20RJ/Recenseamento_do_Brazil_1872/Imperio%20do%20Brazil%201872.pdf
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2.2 A Mantenedora Imperial Sociedade Phil’Harmônica Sete de Setembro 

Como a cidade de Penedo do século XIX era uma das mais importantes economicamente 

da província de Alagoas, Havia a circulação de pessoas e mercadorias de vários lugares, vindas 

através de embarcações que atracavam no porto fluvial, localizado às margens do São 

Francisco. A alfândega ribeirinha foi criada no ano de 186 segundo Daniella Pereira de Souza 

Silva (2016, p.100) no período em que região mais crescia.  

O crescimento do porto fluvial foi em meio ao crescimento da navegação de cabotagem, 

especialmente no comércio interprovincial com as províncias de Pernambuco, Bahia e Sergipe. 

Renato Leite Marcondes aponta como o comércio interprovincial era comum em Alagoas no 

século XIX. 

Embora o açúcar tenha diminuído a sua importância relativa na pauta de exportação 

para o exterior, houve aumento na sua proporção do comércio interprovincial. Como 

ocorreu com o fluxo externo, os principais fornecedores foram Bahia e Pernambuco, 

mas no caso interprovincial Alagoas, Sergipe e Rio de Janeiro detinham importância 

relativa maior. (MARCONDES, 2012, p.158) 

 

Havia grande quantidade de navios que começaram a atracar no porto e, assim, 

movimentavam as relações comerciais da cidade com outras localidades. Embora a cidade tenha 

sido fundada com a intenção de servir de entreposto agrícola, foram criadas fábricas de produtos 

industrializados como óleo, sabão e outros, além de “a produção industrial na província 

praticamente começou com a criação da Araújo & Filhos em Penedo, que produzia óleos 

purificados” (TEIXEIRA, 2016, p.120).  

 O navio Comendador Peixoto (figura 4) era uma das principais embarcações que 

atracavam no porto fluvial de Penedo. Famoso durante o século XX, o vapor fazia o percurso 

entre Penedo e a cidade de Piranhas, outro município alagoano que possuía influência, 

especialmente no sertão alagoano. Seu principal objetivo era o transporte de pessoas entre o 

interior de Alagoas e Penedo.  
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Figura 4: Navio Comendador Peixoto, década de 1960. 

 

Fonte: Arquivo pessoal de Carlos Roberto Lisboa Tavares. 

 

Com o crescimento econômico e industrial no Baixo São Francisco, pessoas de vários 

lugares do Brasil e do exterior passavam pela região e algumas fixaram moradia na cidade. Foi 

nesse contexto que o português Manoel Pereira Carvalho Sobrinho chegou em Penedo na 

segunda metade do século XIX. Sobrinho foi fundamental para que a Imperial Sociedade 

Phil’Harmônica Sete de Setembro se tornasse influente e obtivesse condições financeiras de 

construir o Theatro Sete de Setembro.  

 A Imperial Sociedade Philarmônica Sete de Setembro (ISPSS) foi fundada em 16 de 

Agosto de 1865 por Manoel Sobrinho8. Focada inicialmente para a música, foi responsável pela 

construção do Theatro sete de Setembro, o que levou a administração do teatro e o incentivo as 

artes além do musical, como a dança e, especialmente, as encenações teatrais. 

Verificamos que em 1865, existia na cidade um grupo de homens liderados pelo 

comerciante português Manoel Pereira Carvalho Sobrinho, que fundou a Sociedade 

Phyl’Harmônica Sete de Setembro, cujo objetivo era desenvolver o gosto pela música 

e outros eventos na cidade do Penedo. Essa Sociedade foi a responsável pela 

construção desse teatro, pois também precisava de uma sede para os seus negócios. 

 
8 O ABC das Alagoas, disponível na biblioteca do senado, detalha o papel e importância de Manoel Sobrinho na 

criação da sociedade. Disponível < 

https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/1104/739030_vII.pdf?sequence=8&isAllowed=y> , página 

596. Acesso: 1209/2022.  

https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/1104/739030_vII.pdf?sequence=8&isAllowed=y


35 
 

Com o passar do tempo, essa Sociedade recebeu de Dom Pedro II o título de ‘Imperial 

Sociedade Phyl’Harmônica Sete de Setembro’ (SILVA, 2013, p.15). 

  

 Conforme citado acima, o título de Imperial foi concedido pelo imperador Dom Pedro 

II após a fundação da entidade, ou seja, seu nome de origem não possuía o título. Com a adoção 

de imperial, a associação, inicialmente apenas musical, investiu em outras áreas artísticas, como 

o teatro. O aumentou do prestígio social à época, elevou o status da associação. No brasão da 

ISPSS é possível ver a coroa acima do escudo, como forma de mostrar que havia a concessão 

do título por parte do imperador. 

 A prática de conceder o título era previsto na constituição de 1824, a primeira do Brasil. 

Ela servia como forma de conceder honrarias a simpatizantes do império. De acordo com 

Álvaro Monteiro Mariz Fonseca,  

O artigo 142 do projeto de Constituição previa a seguinte atribuição do imperador: 

“7º Conceder remuneraçoens, honras, e distincçoens em recompensa de serviços, na 

conformidade porém das leis, e procedendo a approvação da Assemblea Geral, se as 

remuneraçoens forem pecuniarias” . É revelador esse texto pelas diferenças em 

relação ao que prevaleceria na Constituição de 1824. Esta disciplinou a questão no 

artigo 102, item XI, dispondo que ao imperador competia “conceder Titulos, Honras, 

Ordens Militares, e Distincções em recompensa de serviços feitos ao Estado; 

dependendo as Mercês pecuniarias da approvação da Assembléa, quando não 

estiverem já designadas, e taxadas por Lei”. De imediato, é possível constatar que a 

Constituição estabeleceu um leque maior de recompensas [...] (FONSECA, 2021, p.5) 

  

A concessão do título para a ISPSS atende a necessidade do império brasileiro de 

compensar os entusiastas, prática comum na época para beneficiar apoiadores do império. A 

sociedade conseguiu o título logo no início de sua existência, o que, além de mostrar sua 

influência durante o século XIX, a tornou com considerável prestígio social para a época do 

Baixo São Francisco. 

 Como podemos notar na figura 5, logo abaixo, o brasão da sociedade possui uma coroa 

em cima da insígnia, símbolo do título concedido pelo império brasileiro. Dessa forma, a 

ligação da associação com o império pode ser notada pelo nome da agremiação e pelo próprio 

emblema. 
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Figura 5: Brasão da Imperial Sociedade Philarmônica Sete de Setembro. 

 

Fonte: Biblioteca Nacional9 

 

A sociedade inicialmente voltada para a música ampliou sua atuação para outros ramos 

artísticos, como das artes cênicas. Essa prática era comum no século XIX, em que as 

associações filarmônicas, além das músicas, partiam também para ramos como literários e 

esportivos, como afirma Horst Karl Schwebel: 

A filarmônica ocupou sem dúvida, nas cidades do interior da Bahia e do Brasil, o 

centro das atividades culturais. Muitas vezes, ligada a outras atividades - literárias, 

esportivas etc - ela contribuiu grandemente para a formação musical da sociedade 

interiorana, ávida de igualar-se à das capitais. Assim, as retretas dos fins de semana 

tornaram-se obrigatórias para o mundo intelectual da cidade. Era nessas ocasiões que 

a filarmônica demonstrava toda sua versatilidade, apresentando aos seus adeptos não 

somente o pão com água da sua produção costumeira - em geral utilitária - mas 

alcançavam vôo em busca de ideais elevados, com execução das chamadas "peças de 

harmonia". (SCHWEBEL, 1987, p. 24) 

 

Após a fundação, a sociedade filarmônica contou durante vários anos Manoel Carvalho 

como secretário, fazendo parte da diretoria da entidade. Ele convocava os filiados a 

participarem de eventos, através dos jornais da época, como missas. Na edição do Jornal do 

 
9 Disponível em: 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=811777&Pesq=%22Carvalho%20sobrinho%22&pagfis=

484 acesso em 13/09/2022.  

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=811777&Pesq=%22Carvalho%20sobrinho%22&pagfis=484
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=811777&Pesq=%22Carvalho%20sobrinho%22&pagfis=484
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Penedo de 18 de Agosto de 1877, disponível na Biblioteca Nacional10, Sobrinho diz que “são 

convocados todos os sócios desta sociedade para assistirem a missa que terá lugar no Convento 

S. Francisco” (SOBRINHO, 18 de Agosto de 1877, Jornal do Penedo, p.4). 

 

Imagem 6: Anúncio de Convite à missa. 

 

Fonte: Biblioteca Nacional11 

 

A imagem 6 mostra exatamente esse anúncio realizado em Agosto de 1877 pela 

associação no Jornal do Penedo assinado pelo então secretário Manoel Carvalho Sobrinho. 

Através deste anúncio, podemos observar como a associação possuía um vínculo com seus 

associados e com a igreja Católica durante o período em que se manteve ativa no século XIX.  

 
10 Fundada em 1808 com a chegada da família real portuguesa, a Biblioteca nacional possui acervo sobre várias 

obras da história do Brasil disponível em digitação por meio de seu acervo digital e a hemeroteca digital, disponível 

no site da biblioteca. 
11 Disponível em: 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=811777&Pesq=%22Carvalho%20sobrinho%22&pagfis=

484 acesso em 13/09/2022. 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=811777&Pesq=%22Carvalho%20sobrinho%22&pagfis=484
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=811777&Pesq=%22Carvalho%20sobrinho%22&pagfis=484
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Outro exemplo de como Carvalho Sobrinho desempenhava um papel de destaque na 

associação, pode ser visto na edição do Jornal do Penedo de 16 de Agosto de 1878 (imagem 7), 

em que o secretário convoca, junto com o tesoureiro da entidade, a realizarem o pagamento dos 

associados (SOBRINHO, 16 de Agosto de 1878, Jornal do Penedo, p.04). 

 

Imagem 7: Pagamento da associação.  

 

Fonte: Biblioteca Nacional12 

 

No aniversário da entidade de 16 anos, os jornais da época na cidade de Penedo 

divulgaram, com a assinatura de Carvalho Sobrinho, a realização da festa em homenagem à 

entidade. Nos anúncios, observamos que os sócios eram chamados com frequência a participar 

desse tipo de evento, em especial aniversários e reuniões sobre o cotidiano da associação.  

Contabilizamos 27 vezes em que Carvalho Sobrinho divulgou ações da ISPSS entre os 

anos de 1875 e 1881 no Jornal do Penedo aberto na Hemeroteca da Biblioteca Nacional13, 

entretanto, é importante salientar que não estão disponíveis todas as edições entre os seis anos 

mencionados acima. Portanto, os anúncios da associação realizados durante o período podem 

 
12 Disponível em: < http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=811777&pesq=&pagfis=584> acesso 

em 17/09/2022. 
13 A Hemeroteca está disponível no site da Biblioteca Nacional. Disponível em < 
http://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/> acesso 17/09/2022. 

http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=811777&pesq=&pagfis=584
http://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/
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ser ainda maiores e as participações públicas entre a associação, associados e sociedade 

acompanhem o crescimento em números. 

 Conforme podemos observar com a imagem 8, a figura reforça o convite para que os 

associados frequentem as comemorações da associação. Vale ressaltar que, assim como mostra 

a imagem 7 e 8, a entidade adquire o título de imperial e utiliza para comunicados nos jornais 

da época. 

Imagem 8: Aniversário de 16 anos da ISPSS.  

 

Fonte: Biblioteca Nacional14 

 

As sociedades filarmônicas interagem com a comunidade local em que está inserida 

através de suas exibições artísticas. Os músicos e as apresentações são, geralmente, nos 

municípios e nas áreas próximas da cidade-sede, embora haja apresentações que podem ser 

levadas em localidades distantes. Vejamos o exemplo do contexto próximo ao de Alagoas, a 

província da Bahia. Ao estudar as filarmônicas no estado da Bahia, Smetak afirma que  

 
14 Disponível em < 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=811777&Pesq=%22Carvalho%20sobrinho%22&pagfis=

1081> acesso em: 17/09/2022. 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=811777&Pesq=%22Carvalho%20sobrinho%22&pagfis=1081
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=811777&Pesq=%22Carvalho%20sobrinho%22&pagfis=1081
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As filarmônicas mesclaram-se perfeitamente ao contexto sociocultural baiano, sendo 

a comunidade e a filarmônica totalmente complementares uma para outra. Ambas se 

retroalimentam espontaneamente: a filarmônica participa das atividades da 

comunidade e em troca, esta a fornece novos membros para o grupo musical 

(SMETAK, 2019, p.09) 

  

Assim como as filarmônicas baianas mostradas por Smetak, que interagiam com a 

comunidade, a ISPSS interliga-se com a comunidade ribeirinha. Ao fazer as apresentações 

musicais, construir o Theatro Sete de setembro e ao fazer as comemorações públicas, a 

sociedade filarmônica relacionou-se com a cidade de Penedo desde a sua fundação.  

 A participação da filarmônica em Penedo, esteve a serviço de comemorações do 

cotidiano como casamentos, batizados, aniversários, entre outros encontros sociais. Era comum 

para a época que essas entidades musicais participassem de eventos que tenham cunho social, 

geralmente em solenidades e celebrações que houvesse apelo da comunidade considerável. 

Ainda analisando as filarmônicas baianas, podemos observar como as associações do interior 

da antiga província da Bahia eram presentes nas comunidades locais. 

A filarmônica fazia parte do cotidiano do cidadão. Ela estava onipresente em todos os 

acontecimentos sociais, políticos e culturais, do nascimento à morte, no batizado 

como no casamento, na festa religiosa como no baile, embelezando e dignificando o 

evento, com a presença e a sua participação. Nas novenas, por exemplo, a filarmônica 

reunia-se cedo, em plena madrugada, em sua sede, para daí marchar até a igreja, 

acordando o cidadão para o serviço religioso e para conduzir a procissão através das 

ruas das cidades. Os músicos, conhecidos de todos, se não pelos seus verdadeiros 

nomes, ao menos pelos apelidos que muitas vezes denunciavam as suas atividades 

musicais - Chico Bombardino, Waldemar Trompete, Mané do Clarinete e outros - 

durante o trajeto paravam nas portas das casas para um pequeno reforço em forma de 

uma pinga, ofertada pelo dono da casa, para poderem aguentar o arrocho da ocasião, 

já que ninguém era de ferro. (SCHWEBEL, 1987, p. 23-24) 

 

 Horst Karl Schwebel (1987) ainda aponta que as riquezas em estados do sudeste vindas 

do café e da exploração mineral e da região nordeste com o fumo e cacau, além da borracha na 

região norte, levou ao estímulo para a criação e desenvolvimento das filarmônicas no Brasil. 

Assim como aconteceu no caso da ISPSS, as demais associações musicais desempenhavam 

participação ativa na vida da comunidade local (SCHWEBEL, 1987, p. 23-24). 

Assim mostradas por Schwebel, as filarmônicas eram formadas especialmente por 

músicos da região local, muitas vezes exercendo outras funções. Em Penedo do século XIX, os 

associados da ISPSS faziam parte da comunidade local, como Manoel Sobrinho. Os eventos 

realizados pela associação, seja dela ou por contrato, não fazem parte desse estudo, mas serve 
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para compreendermos sua importância para a época e os mecanismos que a levaram a conseguir 

construir o teatro. 

 Na imagem 9, podemos notar a participação da ISPSS pode ser observada na edição de 

23 de Novembro de 1877 quando houve, por parte de um admirador da entidade, o 

agradecimento em relação à participação da associação em evento da cidade de Penedo em que 

foi realizado no dia 14 do mesmo mês e ano. Na ocasião, no artigo o escritor enaltece a 

apresentação musical realizada pela sociedade durante o evento (JORNAL DO PENEDO, 23 

de Novembro de 1877, p.2).  

 

Imagem 9: Apresentação musical ISPSS.   

 

Fonte: Biblioteca Nacional15 

 

As filarmônicas são formas de desenvolver o ensino e aprendizagem musical em várias 

regiões do país. Utilizadas como fonte para o desenvolvimento musical, tornaram-se comuns 

em cidades do interior. Moreira diz que ‘Nas cidades interioranas, mais comuns dentro desta 

possibilidade de ensino musical, o que se observa é que esta instrução, na maioria das vezes, é 

oferecida em filarmônicas locais sem vínculo escolar, sendo um ‘conservatório privado, 

independente’” (2007, p.17). A ISPSS se instalou na localidade na década de 1860, no interior 

 
15 Disponível em < 
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=811777&Pesq=%22Carvalho%20sobrinho%22&pagfis=
538> acesso em 17/09/2022.  

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=811777&Pesq=%22Carvalho%20sobrinho%22&pagfis=538
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=811777&Pesq=%22Carvalho%20sobrinho%22&pagfis=538
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de Alagoas, especificamente na cidade de Penedo, que possuía seu raio de influência abrangente 

no interior da província alagoana. Como mencionado, sua fundação era voltada inicialmente 

para a música e, posteriormente, para outras formas de arte. Portanto, a participação cultural da 

associação era marcante durante a segunda metade do século XIX. 

Uma mostra do funcionamento da ISPSS foi na comemoração do sexagésimo segundo 

aniversário da associação. Como mostra Silva “Ao comemorar seus 62 anos, a ISPSS realizou 

nas dependências do teatro uma soirée dançante comemorando a data de sua fundação e 

empossou a nova diretoria com a presença de um orador que fez um histórico da Sociedade” 

(SILVA, 2013, p.70). As atrações da filarmônica não se restringiam a música, mas também 

atendia na organização de eventos sociais para seus associados e apoiadores.  

Souza (2012, p.99) pesquisou o desenvolvimento musical no Baixo São Francisco, 

citando a ISPSS e sua contribuição. O autor reafirma o significado do porto fluvial de Penedo 

e como a fundação da ISPSS pelo Manoel Sobrinho desenvolveu a musicalidade na região. 

Tanto Alagoas como a província vizinha, de Sergipe, usufruíam das atrações fornecidas pela 

organização filarmônica e outras organizações musicais em Alagoas, de Delmiro Gouveia, no 

sertão alagoano, a Piaçabuçu, na foz do São Francisco.  

A atuação da filarmônica na segunda metade do século XIX foi fundamental para a 

construção do Theatro Sete de Setembro. O prestígio social que a sociedade possuía certamente 

foi fator essencial para a elaboração e financiamento do projeto e execução da construção do 

teatro, embora boa parte do período as obras tenham passado por dificuldades para a sua 

conclusão entre os anos de 1878 e 1884. 

 Com o fim do Império e a saída de Carvalho Sobrinho da Associação, a ISPSS começou 

a entrar em declínio, mesmo período em que a cidade de Penedo também enfrentara 

dificuldades. A associação não consegue manter a posse do Theatro Sete de setembro e, ao 

longo dos anos, passa para outras mãos.  

 

2.3 Financiamento, Início das Obras e Inauguração.  

 Chegamos, enfim, na construção do Theatro Sete de Setembro após compreendermos 

os elementos que levaram a sua edificação. O teatro foi erguido em um período próspero, de 

crescimento de Penedo com o desenvolvimento comercial advindo do porto fluvial, como já foi 
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mencionado. Assim que Carvalho Sobrinho chega no município e funda a ISPSS, o projeto do 

primeiro teatro da província de Alagoas é realizado após um período de 6 anos de construção. 

 A construção do teatro levou aproximadamente 6 anos (lenta, devido as dificuldades 

financeiras que a mantenedora teve durante o período) entre 1878 e 1884, com início e 

conclusão das obras no mês de Setembro. Durante os anos de edificação, houve várias 

dificuldades para que a obra fosse concluída, embora houvesse busca considerável da 

associação mantenedora e seus associados, especialmente do português Manoel Carvalho 

Sobrinho. 

 A construção de teatros no século XIX no Brasil cresceu de forma considerável com as 

mudanças políticas que se sucederam. Uma das mudanças mais notáveis foi a vinda da família 

real em 1808, ou seja, ainda no período colonial. Através de sua chegada, o Brasil se tornou 

reino ao lado de Portugal, formando o “Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves” em 1815, 

alguns anos depois da chegada da família real portuguesa.  

Em consequência deste ato, o Brasil se tornou independente poucos anos depois, em 

1822. Assim confirma José Dias (2012), ao analisar os teatros construídos no Rio de Janeiro do 

século XVIII ao XX:  

Durante o século XIX, a partir da vinda da Família Real, muitas casas de 

espetáculos foram sendo construídas pelo Brasil afora, a grande maioria na 

cidade e na província do Rio de Janeiro. Pode-se estabelecer uma relação dos 

principais teatros construídos no Brasil” (DIAS, 2012, p. 67).  

 

Houve um crescimento considerável dos teatros quando o Brasil conseguiu sua 

emancipação política de Portugal, seja ele de pequeno ou grande porte, conforme mencionou 

Dias (2012).  

Na província da Bahia, o trabalho de Boccanera (2008), mostra como fica evidente ao 

analisarmos a quantidade crescente de construção de teatros na província entre os anos de 1800 

e 1923. O autor aborda a construção de várias casas cênicas na província baiana, muitas das 

quais tiveram vida curta, porém com seu significado e importância para o período e localidade.  

No caso alagoano, a construção de teatros começou com a casa de espetáculos de 

Penedo, denominado Theatro Sete de Setembro. É importante lembrarmos que os casos do Rio 

de Janeiro e da Bahia em relação a Alagoas são diferentes, dada a importâncias das duas 

primeiras para o cenário político nacional. O teatro em Penedo ganhou esse nome devido a 
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associação a que pertencia, a Imperial Sociedade Phil’Harmônica Sete de Setembro, que 

financiou e manteve o edifício durante seus primeiros anos de existência. Atendeu ao 

crescimento da segunda metade do século XIX dos teatros no período Oitocentista.  

Encontramos divulgações de outros teatros pelo Nordeste16 em jornais penedenses da 

década de 1870, porém os registros apontam para as casas artísticas do Recife17, no teatro Santo 

Antônio, e Aracaju18. Os teatros mais próximos da cidade ribeirinha ficavam em locais 

longínquos, o que facilitou a edificação do Theatro Sete de Setembro em Penedo viável, 

principalmente por sua localização. 

 Por outo lado, o teatro penedense vai influenciar a construção de outras construções na 

província de Alagoas, como, por exemplo, o teatro Deodoro em Maceió. As construções 

posteriores, muitas delas com inspiração do modelo do município ribeirinho, de teatros foram 

crescendo, tendo em Penedo um polo importante para as artes cênicas e outro polo na capital 

Maceió. 

O Theatro Sete de Setembro é obra do Italiano Giovanni Luigi Giuseppe Lucarini 

(1842–1907) e, conforme Silva (2013 p. 41), estudou na Escola de Belas-Artes de Nápoles, 

localizada no sul da Itália. Ele foi o arquiteto que elaborou o projeto de construção do Teatro 

em Penedo e, posteriormente, também elaborou o projeto da construção do Teatro Deodoro em 

Maceió, com várias semelhanças físicas com o Theatro Sete de Setembro. Em Penedo, possui 

uma estrutura externa no seu frontão referência a quatro deusas gregas: Euterpe, a musa a 

música; Calíope, musa do poema; Melpômene, musa da tragédia; e Terpsícore, musa da dança 

(SILVA, 2013, p.50). Debatemos as estruturas físicas do ambiente no capítulo seguinte, tanto 

interno quanto externo, bem como seus significados. Analisamos o frontão com suas musas, as 

portas em estilo neoclássico e os símbolos e cores do império em suas estruturas de metal, o 

que fortalecem a ligação com o teatro. 

A arquitetura do Teatro dá um ar ainda mais grandioso à uma das ruas mais importantes 

da cidade. Ele está localizado, na Av. Floriano Peixoto, 61 - Centro Histórico de Penedo, ao 

 
16 Vasculhamos vários periódicos de Penedo e região da década de 1870 em que poderiam constar informações 
de teatros em outras províncias. 
17 Disponível em < 
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=811777&pasta=ano%20187&pesq=&pagfis=642> 
acesso 20/09/2022. 
18 Disponível em < 
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=111589&hf=memoria.bn.br&pagfis=404> acesso em 
20/09/2022. 

http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=811777&pasta=ano%20187&pesq=&pagfis=642
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=111589&hf=memoria.bn.br&pagfis=404
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lado do Mercado Público. Está em uma as ruas mais importantes da cidade ribeirinha, na mesma 

rua que está localizada a Igreja de São Gonçalo Garcia dos Homens Pardos e outros edifícios 

públicos, se tornando um importante ponto turístico da cidade.  

No século XIX, havia, contudo, a presença de apresentações teatrais anteriores a 

construção do Theatro Sete de Setembro, realizadas em ambientes variados. Um exemplo é de 

1876, quando uma atriz chamada Júlia Riosa fez apresentações na cidade em lugar não 

identificado, mas ainda dentro dos limites do município (JORNAL DO PENEDO, 12 de Maio 

de 1876, p.4).  

Feitas as primeiras considerações sobre teatro, podemos analisar seus significados 

amplos, a relação entre palco e plateia e entre artista e espectadores: 

O teatro poderia desta forma ser definido como a arte de um ator representando um 

personagem para uma audiência. Ou ainda, um ator, no palco, representando uma ação 

para uma audiência para uma plateia ou, reduzindo ainda mais, uma forma de relação 

entre palco e uma plateia (DANCKWARDT, 2001, p. 29). 

 

 Desse modo, a construção do espaço físico não restringe as apresentações artísticas 

apenas para o Theatro Sete de Setembro, mas amplia para outras praças formas de fazer teatro. 

Embora se espere que a construção física do teatro seja um elemento fomentador, não restringe 

o papel das encenações em espaços diferenciados. 

Um evento Teatral pode ocorrer em qualquer lugar que não um teatro, mas desta 

maneira é uma ação cênica que não transforma este local em um teatro. Não se trata 

aqui de afirmar que somente um edifício dedicado seja o único suporte para uma 

verdadeira experiência Teatral. Apresentações de rua e em outros lugares, muitas 

vezes baseiam-se exatamente na ausência de uma estrutura Teatral formal para que 

possam atingir os objetivos se sua narrativa. (DANCKWARDT, 2001, p. 28-29) 

 

 A apresentação teatral de Júlia Riosa assim pode ser entendida pela encenação, por criar 

representação de um papel com plateia. O teatro não se restringe ao espaço físico, as paredes 

de um edifício ou monumento. O teatro está na arte de encenar, de representar, em uma relação 

entre o ator, que exprime a atuação, e a plateia, que participa com a observação e valorizando 

o trabalho artístico, seja em um local formal ou outros lugares que se adequem as apresentações. 

 Assim, a construção do Theatro Sete de Setembro em Penedo objetivava construir um 

edifício específico na região do Baixo São Francisco, para que pudesse existir um ambiente 

específico para as apresentações artísticas de encenação, embora já houvesse teatro no sentido 

de encenação. Dessa forma, a obra patrocinada pela ISPSS teve início em 8 de Setembro de 
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1878 com a busca da ISPSS, liderada por Carvalho Sobrinho, em ter um espaço para as artes 

cênicas em Penedo (SILVA, 2013, p. 67).  

  Contudo, a construção do teatro enfrentou muitas dificuldades financeiras ao longo dos 

seis anos de construção, principalmente nos primeiros anos de obra. A ISPSS vai pedir, ao longo 

do período, que os sócios e colaboradores contribuam para que a obra prossiga.  

A ISPSS teve dificuldades em continuar a construção do teatro e expôs num memorial 

direcionado aos dignos representantes da Província de Alagoas a solicitação de uma 

ajuda, não se tratando de um donativo, mas de um empréstimo de 5:000$ para 

prosseguir com a obra. O memorial esclarece que o terreno e parte do material foram 

comprados, os alicerces mediam 154 palmos de fundo, 70 de frente, 16 de alto e 4 e 5 

de grossura (SILVA, 2013, p.67). 

 

 Notamos que houvera a necessidade da busca de recursos financeiros por parte da 

mantenedora para que a obra conseguisse ser concluída. Os principais nomes para a busca era 

Carvalho Sobrinho, o responsável pela fundação da ISPSS, o primeiro secretário Aureliano de 

Lemos Lessa19 e o tesoureiro Antônio Pedro do Carmo20 que buscavam capitar, em vários 

momentos, recursos para a continuação da obra.  

Podemos observar as dificuldades e a busca para capitar os recursos através da imagem 

10, em que a ISPSS convoca seus associados para arrecadar recursos através de empréstimos, 

doações e arrecadações com sócios. 

A realização do Bazar era comum para a arrecadação de recursos para a continuidade 

da obra em vários momentos durante os 6 anos. Aureliano, primeiro secretário da Imperial 

Sociedade Philarmônica Sete de Setembro, convoca os seus filiados para o evento a fim de 

seguir a construção do teatro (JORNAL DO PENEDO, 20 de Junho de 1879, p. 4). Enquanto a 

obra acontecia, notamos a busca da ISPSS em manter festividades não somente para conquistar 

recursos para a construção do teatro, mas também para manter o contato entre os sócios, a 

entidade e a comunidade. 

 

 

 

 
19 Não conseguimos muitas informações sobre Lessa, porém encontramos registros em jornais em que assina 

como 1° secretário da ISPSS em 1879 e foi voz ativa para a sociedade.  
20 Tesoureiro da ISPSS, assinou em várias edições de jornais representando a entidade. 
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Imagem 10: Bazar para arrecadação de recursos. 

 

Fonte: Biblioteca Nacional21 

 

Passados os seis anos de obras, o evento de inauguração foi a peça “O Violino do 

Diabo”, de autoria do sergipano José Agnello Leite que residia em Penedo, e foi apresentada 

no dia 7 de Setembro de 1884, aniversário de 62 anos da independência do Brasil de Portugal. 

No plano macro, buscava-se consolidar o sentimento de brasilidade em todo o império, embora 

logo após houvesse sido proclamada a república em 1889. No plano Micro, a ISPSS, que 

possuía o título de imperial no nome da entidade, consolidava o nome da associação e tornou o 

Theatro Sete de Setembro uma casa de espetáculo conhecida na região do Baixo são Francisco. 

Desde então, inúmeras peças, musicais, eventos, festas, cinema, de diferentes públicos, 

são apresentados e fomentados nesse espaço, fazendo do teatro um lugar frequentemente 

utilizado. Artistas de diferentes partes do Brasil, de Alagoas e, principalmente, artistas locais, 

começam a se apresentar no teatro, continuando sendo, até hoje, utilizado para esse fim.  

 
21 Disponível em < 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=811777&Pesq=%22teatro%22&pagfis=724> acesso em 

20/09/2022.  

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=811777&Pesq=%22teatro%22&pagfis=724
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3. A construção da memória, identidade e representações sociais a partir do Theatro Sete 

de Setembro 

 Vários pensadores contemporâneos se debruçam sobre o tema da memória, a fim 

esclarecer como o seu uso interferem em nossas vidas direta ou indiretamente. Toda construção 

tem um objetivo: seja morar, seja comercializar, ou seja, rememorar. Toda construção tem uma 

finalidade, todo edifício tem sua função e todos os aspectos da elaboração do mesmo tem um 

significado. 

 A partir dessa premissa, vamos debater, nas próximas páginas, o papel da memória 

coletiva para a consolidação de um determinado grupo em detrimento do outro. Discutiremos 

as finalidades, as funções, as narrativas que se levantam para a construção da memória coletiva 

e, assim, a formação da identidade local para a formação do sentimento de pertencimento a um 

grupo, uma comunidade ou a um país. 

 Também traremos a discussão sobre o neoclassicismo e os elementos que o percebemos 

no teatro. Passeamos sobre a arquitetura greco-romana, especialmente nas características da 

arquitetura grega e como o teatro é edificado com elementos utilizados pelo arquiteto com 

semelhanças a construções gregas. 

Primeiramente nas características externas, analisamos os elementos neoclássicos 

presentes na fachada do Theatro Sete de Setembro. Utilizamos Claudio Walter Gomez Duarte 

(2020) para compreender esses elementos presentes na arquitetura do teatro, como 

entablamento, frontão, dentre outras características. 

Posteriormente, buscamos compreender o teatro por dentro, os aspectos da sua 

construção e seu significado para a época. Utilizamos Pierre Bourdieu (1989) para entender o 

poder simbólico presente nas entrelinhas do teatro, pois há um símbolo social de uma elite que 

frequentava o local. Buscamos também através de Isabel Castiajo (2012) compreender o teatro 

da Grécia antiga e fazer o paralelo com o Theatro Sete de Setembro.  

 

3.1 A construção da memória, identidade e representações sociais a partir do Theatro Sete 

de Setembro. 

  Como dito, a memória coletiva possui várias interpretações, de debate e de discussão 

em torno de seu conceito. Isto posto, faremos uma breve apresentação de alguns teóricos que 

se debruçam sobre o tema. Nosso foco é analisar a memória e sua preservação intercalando com 
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o Theatro Sete de Setembro. Por isso iremos fazer referência a algumas premissas básicas de 

teóricos da memória para compreende-la, começando por uma interpretação de Pollak (1989) 

que diz que: 

A memória é assim guardada e solidificada nas pedras: as pirâmides, os vestígios 

arqueológicos, as catedrais da Idade Média, os grandes teatros, as óperas da época 

burguesa do século XIX, atualmente, os edifícios dos grandes bancos. Quando vemos 

esses pontos de referência de uma época longínqua, frequentemente os integramos em 

nossos próprios sentimentos de filiação e de origem, de modo que certos elementos 

são progressivamente integrados num Fundo cultural comum a toda a humanidade 

(POLLAK, 1989, p.10). 

 

Sabemos que há diversas formas de preservação da memória. Pollak (1989) cita como 

os meios solidificados por construções físicas rementem a lembranças do passado. Todavia, 

para preservar o passado, é preciso compreendê-lo para que a memória coletiva não seja 

utilizada apenas como meio de preservação das estruturas dominantes, mas sim apresentar 

determinados grupos discriminados para que possam ter espaço.  

Muitos pesquisadores abordam o tema da memória coletiva em suas várias 

interpretações e como ela age na construção de narrativas a fim de atender as necessidades de 

um determinado grupo para afirmar sua dominação sobre o passado. A busca para a 

consolidação da narrativa, da versão que irá ser contada para as futuras gerações e como elas 

interferem em uma sociedade firma a identidade de um determinado grupo social e formação 

do sentimento de pertencimento 

Jacques Le Goff é um dos principais historiadores franceses, especialista em Idade 

Média. Em um dos seus livros mais conhecidos é “História e Memória”, publicado em 1988 é 

uma das grandes referências do debate sobre a memória. O autor discute à “Memória”, no seu 

desenvolvimento ao longo do tempo, além do uso da memória coletiva para a consolidação de 

necessidades de cada período, sociedade ou cultura. 

Dessa forma, Le Goff (1988) reitera a necessidade de alguns povos, sejam eles europeus, 

indígenas, africanos, asiáticos, dentre outros, buscarem a preservação da memória para 

consolidar sua cultura. O autor aborda o tema buscando debater a memória coletiva e sua 

preservação. Em vários momentos, mostra-se a necessidade que as culturas possuem em 

preservar a memória e evitar o esquecimento, no qual o autor denomina como amnésia coletiva. 

(LE GOFF, 1988, p.426). 
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 Para preservar a memória coletiva e evitar o esquecimento, os povos conseguiriam 

desenvolver as mnemotécinas, que são técnicas de preservação da memória. Entre as técnicas 

apontadas por Le Goff (1988) se destacam as músicas, danças ou outras formas culturais que 

fossem utilizadas como meios de consolidar o domínio da memória. 

 Le Goff (1988, p.430) atribui aos povos sem escrita o desenvolvimento da memória 

através da oralidade. O autor afirma que essas sociedades vão desenvolver a memória através 

do relato, ou seja, a escrita não seria a forma central de repassar ou relembrar o passado. Ele 

também ressalta a existência do “Homem memória”, aquele que seria o responsável em 

transferir o conhecimento para outros e ser um elo com as lembranças. O autor disserta que essa 

forma de preservação do passado irá acarretar na transmissão de forma criadora, através do 

significado da mensagem que quer passar. 

 Le Goff disserta como a escrita no Renascimento desenvolveu a memória. O autor 

aponta 4 fatores: primeiro, a imprensa escrita. Ali vai ficar registrado vários acontecimentos, 

além de opiniões. A notícia vai ser, para o autor, uma forma de passar a memória coletiva. A 

segunda forma é a biblioteca e o lugar para a leitura de livros, o que vai se espalhar a fim de 

que a leitura salvaguarde a memória. Em terceiro, o desenvolvimento, ou pelo menos o 

ressurgimento, do teatro. Dessa forma, o teatro é utilizado também como forma de remontar o 

passado, acontecimentos marcantes de reis ou “pessoas importantes”. Por fim, a fotografia e a 

lembrança de uma força imagética que não muda, o registro. A fotografia seria um “retrato” 

mais fiel ao que se quer mostrar do passado (1988, p.466). 

 Le Goff afirma que 

A evolução das sociedades na segunda metade do século XX clarifica a importância 

do papel que a memória coletiva desempenha. Exorbitando a história como ciência e 

como culto público, ao mesmo tempo a montante enquanto reservatório (móvel) da 

história, rico em arquivos e em documentos/monumentos, e a aval, eco sonoro (e vivo) 

do trabalho histórico, a memória coletiva faz parte das grandes questões das 

sociedades desenvolvidas e das sociedades em vias de desenvolvimento, das classes 

dominantes e das classes dominadas, lutando todas pelo poder ou pela vida, pela 

sobrevivência e pela promoção (1988, p. 476). 

 

 A memória coletiva foi se consolidando ao longo do passado e ganhou proporções 

maiores no último século com a busca de vários grupos que compõem as sociedades para 

consolidar sua identidade. Há a busca tanto classes dominantes em manter seus privilégios 

quanto dos dominados para buscar seu espaço. Le Goff aponta que “[...] a memória coletiva é 

não somente uma conquista, é também um instrumento e um objeto de poder. São as sociedades 
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cuja memória social é sobretudo oral ou que estão em vias de constituir uma memória coletiva 

escrita que melhor permitem compreender esta luta pela dominação da recordação e da tradição, 

esta manifestação da memória” (LE GOFF, 1988, p. 477). 

 Outro autor que se debruçou sobre a memória foi Maurice Halbwacbs, em seu livro A 

Memória Coletiva, escrito no início do século XX. O autor separa a diferença entre memória e 

lembrança, afirmando que as memórias são coletivas e as lembranças são individuais. O autor 

ainda aponta que: “Mas nossas lembranças permanecem coletivas, e elas nos são lembradas 

pelos outros, mesmo que se trate de acontecimentos nos quais só nós estivemos envolvidos, e 

com objetos que só nós vimos” (HALBWACBS, 1990, p. 26). O autor disserta que as nossas 

lembranças são coletivas porque são compartilhadas e vivas, pois a memória é vivida pelo grupo 

e repassadas ao longo do tempo através dos mais velhos, como por exemplo os avós. 

 Sobre a ligação entre Memória e História, Maurice Halbwacbs aponta que  

De tudo o que foi dito anteriormente se conclui que a memória coletiva não se 

confunde com a história, e que a expressão "a memória histórica" não foi escolhida 

com muita felicidade, pois associa dois termos que se opõem em mais de um ponto. 

A história, sem dúvida, é a compilação dos fatos que ocuparam o maior espaço na 

memória dos homens. Mas lidos em livros, ensinados e apreendidos nas escolas, os 

acontecimentos passados são escolhidos, aproximados e classificados conforme as 

necessidades ou regras que não se impunham aos círculos de homens que deles 

guardaram por muito tempo a lembrança viva (HALBWACBS, 1990, p. 80).  

 

 Embora a memória coletiva e a história estejam próximas, Halbwacbs pontua 

distinção entre elas, mas admite que grande parte da memória coletiva é uma compilação de 

fatos históricos. Para o autor, entre história e memória, destacam-se algumas diferenças como, 

por exemplo, o fato de que a história entra quando acaba a tradição. A Memória e a História, 

nesta visão, são diferentes entre si, mas ligadas. A história está nos processos humanos ao longo 

do passado e a memória serve para consolidar o pensamento hegemônico de determinado grupo.  

Outro aspecto abordado por Halbwacbs (1990) é sobre a memória individual, embora o 

autor não seja favorável a expressão. A memória sobre os acontecimentos que presenciamos 

podem ser esquecidos, tornando a memória individual seletiva. O autor afirma que, ao 

esquecermos de algum acontecimento, significa que ele não é importante suficientemente e que 

a memória não iria conservá-lo.  

Para que nossa memória se auxilie com a dos outros, não basta que eles nos tragam 

seus depoimentos: é necessário ainda que ela não tenha cessado de concordar com 

suas memórias e que haja bastante pontos de contato entre uma e as outras para que a 

lembrança que nos recordam possa ser construída sobre um fundamento comum. Não 

é suficiente reconstituir peça por peça a imagem de um acontecimento do passado 
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para obter uma lembrança. É necessário que esta reconstrução se opere a partir de 

dados ou de noções comuns que se encontram tanto no nosso espírito como no dos 

outros, porque elas passam incessantemente deles para aquele e reciprocamente, o que 

só é possível se fizerem e continuam a fazer parte de uma mesma sociedade. Somente 

assim podemos compreender que uma lembrança possa ser ao mesmo tempo 

reconhecida e reconstruída. (HALBAWACBS, 1990, p. 34). 

  

A memória que um grupo possui sobre um determinado acontecimento pode ser 

subtraída ao longo do tempo e o indivíduo não se lembrar mais com exatidão ou com precisão 

sobre o ocorrido. O autor reitera que, se isso ocorre, é porque a memória não faz mais parte 

daquele grupo e que ela foi esquecida. 

Ao abordar sobre espaço na vida da memória das pessoas, o autor mostra que os objetos, 

quartos, casas, ou seja, monumentos, são compreendidos por aqueles que o possuem. Há, dessa 

forma, uma admiração pelos objetos. Quem tem uma lembrança do passado não quer 

transformá-la em algo diferente do que possuía anteriormente. Esses objetos do passado aludem 

ao nosso gosto, nossa memória, e, coletivamente, constitui traços que a sociedade ou indivíduos 

possuem. O lugar em que as pessoas adquiriram como lembrança de um acontecimento é um 

espaço de identificação coletiva. Nesse lugar, a sociedade adota sua interpretação, ao mesmo 

tempo em que o espaço dá sua contribuição na formação de espaços de memória de determinado 

grupo (HALBWACBS, 1990, p. 80). 

Pierre Nora (1993), assim como Halbwacbs, também faz a distinção entre Memória e 

História. O autor discute os lugares de Memória, ambientes que servem para sua preservação e 

ao não esquecimento. Esses ambientes podem variar de acordo com a necessidade da classe 

dominante que, através dos meios dos lugares da memória, consolidam seu interesse. O Theatro 

Sete de Setembro atual é um espaço de rememorar aspectos que enfatizam a hegemonia, à época 

de sua construção, de um grupo social que mantinha privilégios em detrimento dos demais 

grupos dominados. 

O autor discute a aceleração que a sociedade passou de uma memória genuína, 

verdadeira e que preservasse a coletividade, da qual os meios de preservação da memória 

servem para o não esquecimento do passado,  para uma memória artificial, ou seja, que é 

modificada. O autor aponta que as mudanças ocasionadas pela revolução industrial foram 

essenciais para a aceleração, de modo que as ligações entre passado e presente se tornam cada 

vez mais afastadas e levadas ao esquecimento (NORA, 1993, p. 8). 
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A partir das mudanças do século XIX e as modificações sociais, a memória e a história 

foram cada vez mais se distanciando. Nora (1993) faz a distinção a partir do olhar entre a 

memória, um conceito que, para o autor, se modifica e é vivo enquanto a história é problemática 

e, por isso, é alvo de várias interpretações. O autor diz que “há lugares de memória porque não 

há meios de memória” (NORA, 1993, p.7), pois a memória, que sempre se transforma, para o 

autor, não existe mais. 

Para a distinção entre memória e história, Nora afirma que não são sinônimos. Para o 

autor, a memória é viva e os grupos evoluem suas lembranças com outras que surgem, pois ela 

é aberta ao diálogo, mesmo que inconscientemente. Porém, Nora reforça que a história é 

sucessíveis a erros por ser feita de interpretações problemáticas. Ele reafirma que “a memória 

é um fenômeno sempre atual, um elo vivido no eterno presente; a história uma representação 

do passado” (NORA,1993, p.9). Por exemplo, a memória estaria, por exemplo, em uma festa 

popular se adapta de um ano para o outro, pois ela é viva; todavia a história, para o autor, seria 

uma interpretação da festa popular problemática. 

A memória instala a lembrança no sagrado, a história a liberta, e a torna sempre 

prosaica. A memória emerge de um grupo que ela une, o que quer dizer, como 

Halbwachs o fez, que há tantas memórias quantos grupos existem; que ela é, por 

natureza, múltipla, desacelerada, coletiva, plural e individualizada. A história, ao 

contrário, pertence a todos e a ninguém, o que lhe dá uma vocação para o universal. 

A memória se enraiza no concreto, no espaço, no gesto, na imagem, no objeto. A 

história só se liga às continuidades temporais, às evoluções e às relações das coisas. 

A memória é um absoluto e a história só conhece o relativo (NORA, 1993, p. 9). 

 

 A visão do autor é de que a história cada vez mais se espalha, de modo que o que 

conhecemos como memória já seria história. A memória seria mutável, viva e aberta as 

mudanças sociais de cada período e culturas, sendo diferente da história que seria universal e, 

com isso, não estaria tão aberta a transformações, ao passo que é alvo de disputas para a visão 

oficial e que se manterá, não somente para as demais culturas que fazem parte da sociedade, 

mas também ao longo de gerações. 

 Ao analisar a memória coletiva, Michael Pollak (1989) abordou as visões de Maurice 

Halbwacbs e Pierre Nora.  Pollak é um dos principais escritores que abordam o tema da 

memória e identidade social. Segundo o autor:  

Em sua análise da memória coletiva, Maurice Halbwachs enfatiza a força dos 

diferentes pontos de referência que estruturam nossa memória e que a inserem na 

memória da coletividade a que pertencemos.  Entre eles incluem-se evidentemente os 

monumentos, esses lugares da memória analisados por Pierre Nora, o patrimônio 

arquitetônico e seu estilo, que nos acompanham por toda a nossa vida, as paisagens, 

as datas e personagens históricas de cuja importância somos incessantemente 
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relembrados, as tradições e costumes, certas regras de interação, o folclore e a música, 

e, por que não, as tradições culinárias (POLLAK, 1989, p.3) 

  

Para Michael Pollak (1989), a memória exerce um papel importante na vida das 

sociedades contemporâneas, pois torna-se meio de preservação da identidade e consolidação 

das características de determinado grupo social. Contudo, o autor salienta como a memória é 

alvo de disputas para a dominação da narrativa, no que ele denominou de “memória oficial”, 

realizada pelos grupos dominantes e que buscam manter a hegemonia ante a “memória 

subterrânea”, narrativas de grupos que não possuem a hegemonia da memória. O que resta da 

disputa entre a memória é a dominação e controle da memória oficial e o afastamento da 

memória subterrânea, havendo até o silenciamento desses grupos sociais minoritários. Por 

exemplo, as memórias afro-brasileiras, por séculos, são perseguidas com discriminação social 

e violência física ou simbólica. 

 Não obstante as classes dominantes conseguem consolidar sua hegemonia com o 

controle das instituições ou, como diz Pollak, “oposição entre Estado dominador e sociedade 

civil” (1989, p. 5), na consolidação da hegemonia e o controle da sociedade com seus mais 

diferentes grupos. Quando buscamos compreender a memória com o Theatro penedense, nos 

questionamos a quais grupos ele atendeu, quem se sente pertencente. Como apontado pelo 

citado autor, as memórias são alvos de controle, tornando a classe dominante da narrativa 

oficial. 

 Nesse sentido, Pollak cita como “a nação é a forma mais acabada de um grupo, e a 

memória nacional, a forma mais completa de uma memória coletiva” (1989, p.3). O autor se 

refere a um contexto em que durante o período acontece a formação dos Estado-nação, o que 

consolidou a dominação de grupos em detrimento de outros. Contudo, a memória se torna mais 

acentuada pela construção das memórias coletivas, dos traços que identificam a comunidade 

local. 

 Vejamos um exemplo a partir da discussão colocada por Pollack durante a ascensão do 

Nazismo na Europa Ocidental. Os judeus, posteriormente a perseguição do aparato nazista na 

Alemanha, muitos deles, preferiram se manter silêncio. Por vezes, a memória coletiva pode ser 

dolorosa, difícil, com traumas sociais a comunidades, tomando o caminho do silêncio a seguir:  

Poucos períodos históricos foram tão estudados como o nazismo, incluindo-se aí sua 

política anti-semita exterminação dos judeus. Entretanto, a despeito da abundante 

literatura e do lugar concedido a esse período nos meios de comunicação, 

frequentemente ele permanece tabu nas histórias individuais na Alemanha e na 
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Áustria, nas conversas familiares e, mais ainda, nas biografias dos personagens 

públicos. Assim como as razões de um tal silêncio são compreensíveis no caso de 

antigos nazistas ou dos milhões de simpatizantes do regime, elas são difíceis de 

deslindar no caso das vítimas (POLLAK, 1989, p.6). 

 

Podemos rememorar que, para a construção do Theatro Sete de Setembro e outras 

construções do Brasil Colonial e Imperial, foram utilizadas mão de obra escravizada. Por isso, 

supomos o quanto foi difícil para essas pessoas durante o período da sua construção e, 

posteriormente, pelo sofrimento causado. Nem todos os grupos puderam ter acesso facilitado 

aos ambientes elitizados e um deles é o teatro, pois era levado à participação da elite e 

discriminação da comunidade negra. Não que houvesse regras proibindo a entrada de negros e 

negras no teatro, contudo nas primeiras décadas do teatro a discriminação velada afastava 

pessoas negras de participar com tanta frequência quanto brancos. 

O silenciamento dos judeus, apontados por Pollak (1989), foi de forma voluntária, pois 

a sensibilidade da comunidade judaica com o tema é notável aos horrores da perseguição 

nazista. A “memória envergonhada”, apontado pelo referido autor, do passado, promovida pelo 

aparato nazista fere as comunidades judaicas até hoje. Todavia, o silenciamento das 

comunidades negras brasileiras, no caso em tela que contribuiu para a construção do Theatro 

Sete de Setembro, é asfixiado por membros das elites brasileiras, cabendo aos grupos negros a 

resistência para abordar e problematizar essa memória.  

Sobre a ligação entre memória e história, tema abordado por Pierre Nora, Pollak afirma 

que 

O trabalho de enquadramento da memória se alimenta do material fornecido pela 

história. Esse material pode sem dúvida ser interpretado e combinado a um sem-

número de referências associadas; guiado pela preocupação não apenas de manter as 

fronteiras sociais, mas também de modificá-Ias, esse trabalho reinterpreta in 

cessantemente O passado em função dos combates do presente e do futuro. Mas, assim 

como a exigência de justificação discutida acima limita a falsificação pura e simples 

do passado na sua reconstrução política, o trabalho permanente de reinterpretação do 

passado é contido por uma exigência de credibilidade que depende da coerência dos 

discursos sucessivos. Toda organização política, por exemplo – sindicato, partido etc., 

veicula seu próprio passado e a imagem que ela forjou para si mesma (POLLAK, 

1989, p.10). 

 

 Para o autor, a memória usa de vários meios colocados pela a história para a sua 

construção, levadas pelas interpretações e intenções realizadas pelas classes dominantes da 

sociedade. As organizações sociais, de vários segmentos, utilizam da memória para consolidar 
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“certa” memória. Um exemplo é a ISPSS que, assim como outros grupos sociais, buscava, à 

época, consolidar sua posição durante o período imperial na região do Baixo São Francisco.  

 A necessidade da memória está na construção da identidade apontada por Pollak para 

atingir os objetivos do grupo. Ao mencionar a memória como sendo presenciada pelo indivíduo 

e a memória contada por outros, Pollak afirma que “se é possível o confronto entre a memória 

individual e a memória dos outros, isso mostra que a memória e a identidade são valores 

disputados em conflitos sociais e intergrupais, e particularmente em conflitos que opõem grupos 

políticos diversos” (1992, p.5). O que define determinado grupo, as características que os 

cercam e sua identidade é conseguido através de disputas entre as várias frações da comunidade 

local.  

Reiteramos que a memória coletiva é um dos fatores da formação da identidade que um 

grupo possui, uma das vertentes para a consolidação dos grupos dominantes. Como diz Klaus 

Éder, “o resultado é a construção de uma identidade coletiva que se manifesta como a idéia de 

um ego capaz de ter ou expressar uma vontade coletiva” (2003, p.7), ou seja, a valorização da 

identidade leva aos grupos a formação do pertencimento.  

 

3.2 Neoclassicismo: Os Aspectos Físicos do teatro. 

O Neoclassicismo está presente no Brasil em várias construções, especialmente se 

analisarmos alguns prédios a partir da chegada da família real portuguesa no nosso país a partir 

de 1808. O impulsionamento e incentivo para que novos edifícios, ditos à época de “modernos”, 

alavancou a construção de prédios com as características da arquitetura greco-romana, em 

especial no que se refere a construções como teatros, bibliotecas e edifícios com finalidades 

distintas de diversas manifestações culturais. 

Esse movimento já havia se discorrido, em proporções maiores e mais intensas, na 

transição do feudalismo para o retorno na vida das cidades na Europa, momento em que a 

burguesia ascendente ansiava por mais protagonismo nas decisões políticas e estruturais. Não 

obstante, as transformações do movimento campo-cidade mudaram as perspectivas do futuro 

de diferentes grupos: as cidades mudaram e, com elas, os mecenas22 patrocinavam cada vez 

mais construções clássicas. 

 
22 Burgueses que patrocinavam e protegiam artistas e intelectuais durante o renascimento.  
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Os renascentistas, cada vez mais numerosos, apoiavam o neoclassicismo. Em sua tese, 

Antonio Gilberto Abreu De Souza afirma que “quais então são os vínculos desse panorama com 

o Neoclassicismo? Ora, o mundo proposto pela burguesia era baseado na razão” (SOUZA, 

2012, p. 82). Ou seja, os neoclassicistas estavam inseridos nas transformações de uma vida 

voltada para a crença, para a fé, para uma vida na experimentação, na reflexão. Não mais seria 

dito em que ele deveria acreditar, mas sim buscar o que acreditar. 

As mudanças sociais aprofundaram também as mudanças arquitetônicas. Podemos 

lembrar, por exemplo, como processos históricos interferem na vida e, consequentemente, na 

arquitetura. Como vimos, é o caso da vinda da família real portuguesa para o Brasil, que 

transformou a paisagem das cidades. É o caso do renascimento na Europa central e Ocidental. 

Vários são os exemplos que nos remetem as mudanças arquitetônicas. 

O arquiteto do Theatro Sete de Setembro, Giovanni Luigi Giuseppe Lucarini, nasceu e 

viveu boa parte da sua vida no século XIX, distante do período das transformações do 

renascimento. Contudo, o arquiteto era italiano, berço do renascimento na Europa. As bases 

lançadas anteriormente durante o século XIV e o renascimento percorreram boa parte dos 

períodos subsequentes, o que levara a vários artistas, atores, pintores, escultores e arquitetos a 

perpetuar durante muitos anos a influência da arquitetura clássica na Europa e na América. É o 

que vemos no Brasil e pode ser notado no nosso caso, no Theatro Sete de Setembro. 

São essas novas roupagens da arquitetura clássica que observamos ao longo do trabalho. 

Diferentemente das antigas construções clássicas gregas e romanas, os neoclássicos se diferem 

em vários pontos adaptáveis à época que foram inseridos. O prefixo neo significa novo, ou seja, 

uma nova forma de elaborar a arquitetura a partir do classicismo.  

A partir daqui, discorremos como a arquitetura neoclássica pode ser observada nas 

estruturas do Theatro Sete de Setembro através de elementos que o arquiteto inseriu em sua 

construção. Buscamos compreender cada espaço que pudéssemos inserir em nosso contexto, 

observando e analisando as nuanças do teatro.  

 

3.2.1 Estrutura Externa do Theatro Sete de Setembro 

Como dissemos anteriormente, o Theatro Sete de Setembro possui características 

Neoclássicas em sua fachada, principalmente ao observarmos e analisarmos as peculiaridades 

que o edifício possui. O neoclassicismo vem do período do renascimento cultural, iniciado na 
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Itália, frente às novas tendências urbanas que ressurgiam no cenário europeu com a decadência 

do sistema feudal, e se expandiu para diversos países da Europa, como Portugal e Espanha e, 

posteriormente, chega a outros continentes, como as colônias europeias na América. 

Podemos notar com Antônio Gilberto Abreu de Souza que: 

Ao se teorizar o Neoclássico, inevitavelmente, há que se reportar às suas origens 

relacionadas à arquitetura renascentista e à Itália, onde a presença de inúmeros 

vestígios da Civilização Romana sempre influenciara os arquitetos, ora em termos 

estruturais, ora em termos de se manter viva a história e a memória das formas 

clássicas, o que incluía, evidentemente, a Civilização Grega, também (SOUZA, 2012, 

p.78) . 

 

 As mudanças na arquitetura e estilo medieval para o neoclassicismo entre os séculos 

XIV e XVIII tem ligação com as transformações sociais advindas da troca do sistema 

aristocrático, com a existência de nobreza e sistema de vassalagem, para um modelo novo:  o 

crescimento da classe de comerciantes, chamadas posteriormente de burguesia. O crescimento 

da burguesia promoveu o financiamento de várias obras, com o objetivo de modificar os 

empecilhos de seu acúmulo de capital fazendo, assim, o surgimento dos mecenas (SOUZA, 

2012, p.78).  

 Os impactos da cultura greco-romana na cultura ocidental através do neoclassicismo e 

sua expansão pode ser notado em vários monumentos no Brasil como a Academia de belas 

Artes e no Palácio do Itamaraty do Rio de Janeiro, ou ainda no Paço Imperial em Petrópolis, 

assim como em outros países no continente americano. Tanto a cultura grega quanto a romana 

tornaram-se comuns nas construções do Brasil colonial e imperial, especialmente pelo seu estilo 

arquitetônico. 

A arquitetura renascentista tendeu, no entanto, a planar as paredes de um edifício. Seu 

exterior e interior era embelezados com motivos clássicos tais como frontões, arcos 

cegos, pilastras, capitéis, porém com profundidade física menor, interferindo assim o 

mínimo possível na aparência bidimensional de suas paredes (SOUZA, 2012, p.79). 

 

 Donald Straun Robertson (2014) aponta que o Partenon, para o autor, é o mais belo de 

todos os templos gregos, dedicado a deusa grega Atena. Todavia, esse edifício foi danificado 

no século XVII, de modo que não se mantém em bom estado de conservação. Entretanto, ele é 

sempre lembrado como um dos mais importantes da cultura grega Clássica e com grandes 

dimensões. 
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De todo modo, os teatros gregos eram de dimensões avantajadas, alguns deles com 

capacidade na casa dos milhares. É o caso de teatros construídos na cidade-estado de Atenas, 

com cerca de 14 mil lugares (CASTIAJO, 2012, p. 45) feitos de pedra, enquanto os assentos 

das autoridades eram feitos de madeira. O teatro em Penedo, contudo, possuía dimensões bem 

mais modestas, atendendo a um público específico da elite local, diferentemente do teatro grego 

que era aberto (e até estimulado) a participação de todos os cidadãos. Os assentos, 

diferentemente das construções gregas, são feitos de madeira. 

As características das construções neoclássicas são observadas pela presença de 

elementos próprios da arquitetura grega como a presença de frontões, arcos, pilastras, entre 

outros atributos notáveis das construções. As construções de teatros, comuns para homenagear 

os deuses e a dramaticidade das encenações gregas (comédia e tragédia), com essas 

características tornaram-se cada vez mais frequentes na Grécia Antiga, como o Teatro de 

Dionísio, dentre outros.  

 O teatro de Dionísio passou por várias reformas para atender as necessidades que 

surgiram na Grécia Antiga: passou, ao longo dos anos, a contar com estrutura de troca de roupas, 

um protótipo de camarim que servia para a troca de roupas e para estrutura de fundo para as 

encenações. É o que afirma Voltaire Pacheco Danckwardt (2001, p. 40) em seu trabalho sobre 

a análise do espaço teatral. 

 Vale salientar que o teatro em honra a Dionísio era um dos mais importantes para os 

gregos, palco de várias apresentações artísticas e teatrais. O teatro se tornou centro de 

espetáculos das principais vertentes gregas, a tragédia e a comédia. Como foi elaborado com 

pedras, se tornou um dos mais resistentes e sua construção e arquitetura permitiram que suas 

estruturas durassem longos períodos. 

Através da  imagem 11, que representa o teatro de Dionísio, notamos o formato 

tradicional dos primeiros teatros gregos em forma de arena, como conhecemos hoje. Assim 

como era comum nos teatros gregos, o teatro de Dionísio também não possui paredes e contava 

com várias fileiras. 
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Imagem 11: Teatro de Dionísio 

 

Fonte: Patrimônio Arquitetônico23.  

  

O formato do teatro de Dionísio de semicírculo, formando uma espécie de áurea sobre 

o palco, foi muito utilizado na cultura grega durante vários anos. Os palcos para as encenações 

ficavam um pouco abaixo dos assentos para que a comunicação e a acústica do teatro se 

propagassem de forma que todos pudessem ouvir os atores e nas encenações gregas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
23 Disponível em < https://patrimonio-arquitectonico.com/patrimonio-cultural-la-arquitectura-del-teatro-clasico-

en-grecia-y-roma/> acesso: 13/11/2022. 

https://patrimonio-arquitectonico.com/patrimonio-cultural-la-arquitectura-del-teatro-clasico-en-grecia-y-roma/
https://patrimonio-arquitectonico.com/patrimonio-cultural-la-arquitectura-del-teatro-clasico-en-grecia-y-roma/
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Imagem 12: Frente do Theatro Sete de Setembro 

 

Foto: Gustavo Pereira Santos (Novembro, 2022). 

 

O lugar de representação do teatro, embora comum em um espaço físico, pode ser feito 

em vários lugares. O ambiente teatral, exemplificado por uma estrutura física, pode constituir 

uma série de características para especificar seus elementos. Há, nesse sentido, uma ligação 

entre os atores e atrizes com os espectadores. (DANCKWARDT, 2001, p.35), de várias formas, 

através das interações e ligação entre artista-espectador.  

Os aspectos externos do Theatro Sete de Setembro semelhantes a elementos da cultura 

clássica grega. Analisando as entradas de frente, os formatos em arco do teatro em Penedo se 

assemelham com as edificações clássicas gregas. Buscando a harmonia entre os elementos que 

a constituem, assim como a arquitetura clássica “Um dos objetivos da arquitetura clássica era 

alcançar a harmonia entre as partes, que podia ser atingida pela proporção de suas formas e das 

funções aritméticas” (SILVA, 2012, p.42). 
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Imagem13: Formato do Arco de Entrada 

 

Fonte: Summerson (2009, p. 134). 

  

Na imagem 13 podemos observar a entrada de um edifício greco-romano. Apesar de que 

os teatros gregos fossem abertos, os templos e edifícios continham entradas no formato de arco 

na parte de cima. Comparando a imagem 13 com a imagem 14, podemos notar que o Theatro 

Sete de Setembro também tem o formato semelhante das edificações gregas. A porta de acesso, 

como podemos observar abaixo, tem o formato de arco com portas de madeira. Em síntese, o 

teatro em Penedo possui a entrada no estilo de arco comuns nas construções gregas, como 

templos e edifícios, todavia difere dos teatros gregos por ser fechado, enquanto os greco-

romanos eram abertos. 
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Imagem14: Entrada do Theatro Sete de Setembro. 

 

Foto: Gustavo Pereira Santos (Novembro, 2022). 

Na parte externa do teatro, na parte debaixo do edifício, notamos a existência de três 

degraus que circulam todo o teatro, embora na parte esquerda o número de degraus diminui 

para dois pela localização do edifício ser em uma rua com ladeira, de modo que há a necessidade 

de diminuição. Os três degraus que circulam o teatro são chamadas de Crepidoma que, além da 

função de acesso ao teatro, serve como ornamento e característica para o teatro como nas 

construções clássicas gregas. Como Claudio Walter Gomez Duarte caracteriza a Crepidoma  

sendo:  

 [...]é formado por três degraus externos que rodeiam todo o templo. No caso do 

templo períptero, estes dão acesso à plataforma do templo. No século VI, estes degraus 

podiam utilizar-se normalmente, pois eram construídos de acordo com a escala 

humana independentemente das dimensões do templo (com exceções). Mais tarde, no 

século V, foram dimensionados em relação às proporções do templo, e nos templos 

de grande porte tiveram de ser complementados por degraus intermediários ou rampa 

para possibilitar o acesso, passando o crepidoma a ter uma função ornamental. O 

terceiro degrau do crepidoma se chama estilóbato. (DUARTE, 2020, p. 143). 

 

 

 A Crepidoma circula as construções da Antiguidade Clássica, sendo um dos aspectos 

formadores dos edifícios. Como alguns templos gregos eram grandes, haviam também as 

rampas de acesso para o interior dos edifícios ou número de degraus superior a três, como dito 
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acima. Não é o caso do Theatro Sete de Setembro, que contém apenas os três degraus e a 

diminuição para dois em algumas partes que circulam o teatro, visto que a construção se localiza 

em uma rua íngreme.  

 Na imagem 15 podemos observar a Crepidoma no teatro penedense. Na imagem, 

conseguimos observar que, ao fundo, o número de degraus encolhe de 3 para 2. Podemos 

observar também que atualmente há a presença de luminárias instaladas na Crepidoma, no total 

de 8 na frente do edifício. 

 

Imagem 15: Crepidoma 

 

Foto: Gustavo Pereira Santos (Novembro, 2022). 

 

Voltemos agora para uma das partes mais importantes da arquitetura grega: a parte 

superior do edifício e, no nosso caso, do teatro, próximo do telhado. A parte superior é formada 

pelo entablamento. Duarte (2020) afirma que entablamento é:  

[...]é a superestrutura que se apoia diretamente sobre as colunas e é formado pela 

associação de três elementos: arquitrave, friso e cornija. Compõe as elevações do 

edifício, e se posiciona nas fachadas principais entre a colunata e o frontão e nas 

fachadas laterais entre a colunata e a parte inferior do telhado. Chega a ocupar 1/4 da 

altura da elevação principal e é responsável por absorver boa parte da carga que 

provém da estrutura do telhado e transferi-la à colunata. (2020, p. 147). 
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As partes que formam o entablamento foram analisadas por John Summerson (2009). 

Para o autor, os elementos constituintes da arquitetura grega do entablamento são: a arquitrave, 

que é a parte debaixo; o friso, que é a parte intermediária e separa o arquitrave da cornija, sendo 

a maior parte do entablamento; por fim, a cornija, a parte superior do entablamento. A 

arquitrave e a cornija podem possuir subdivisões, entretanto a frisa não possui. 

(SUMMERSON, 2009, p. 131). O autor ainda aponta que a cornija é a parte mais importante 

do entablamento: 

Uma ordem clássica é uma unidade-superestrutura que somadas às outras unidades 

compõem a colunata de um templo, sem a necessidade de pedestal. Porém exige-se 

um entablamento com destaque para as cornijas que representam os beirais do telhado, 

pois as colunas só tem sentido se servirem para suportar algo (SUMMERSON, 2009, 

apud SILVA, 2013, p. 43). 

 

 O entablamento do Theatro Sete de Setembro, embora não tenha dimensões avantajadas 

como as edificações gregas, apresenta os três elementos da arquitetura clássica grega: o 

primeiro adereço que notamos é a arquitrave, na parte debaixo do entablamento, que é menor e 

sem detalhes relevantes; o friso, na parte intermediária do entablamento, ocupando a maior 

fração do entablamento. Imitando o que acontece nos templos gregos, o friso possui a maior 

fração dessa parte das construções, assim como acontece na construção do teatro; por fim, a 

cornija, considerada o elemento mais importante do entablamento, serve de base de sustentação 

para as deusas da música, da dança, do poema e da comédia, que ficam na parte superior do 

teatro em cima do entablamento e do telhado, como mostra a imagem 16. 

Imagem 16: Entablamento 

 

Foto: Gustavo Pereira Santos (Novembro, 2022). 
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 Nas construções da Grécia Antiga, Robertson (2014) aponta, o que ele chamou de 

“problema matemático”, que edifícios Dóricos apresentam algumas inconsistências que 

envolvem o entablamento.  O problema que, segundo o autor, apresentava-se nas construções 

prostilas retangulares, presentes nos templos, envolvia a existência de um tríglifo24 acima de 

cada coluna ou intercolúnio. Não notamos esse erro apontado por Robertson, entretanto há a 

presença das tríglifo no Theatro Sete de Setembro. 

 Notamos, contudo, que não há presença de dois aspectos que eram comuns no 

entablamento grego de origem dórica apontadas por Duarte (2020): os mútulos que  possuíam  

o aspecto das régulas, todavia eram largos e possuem normalmente três fileiras de seis gotas; e 

as antefixas, que, também de caráter decorativo, “ornamentos verticais de acabamento (com 

motivos florais) distribuídos ao longo da cornija, diretamente sobre a sima (calha de escoamento 

das águas pluviais provenientes do telhado)” (DUARTE, 2020, p. 149). O Theatro Sete de 

Setembro não conta com eles elementos ornamentais, entretanto a presença da arquitrave, friso 

e cornija são acentuadas, mas não deixam de se apresentar como adereços para a construção.  

 Os frontões da arquitetura grega ficam perto do telhado, como se dividindo em duas 

partes para onde corresse as águas de modo que, ao escoar as águas, fossem redigidas para as 

laterais e não para a frente dos edifícios. Com o tempo, os gregos aprimoram os frontões, se 

tornando umas das características mais importantes da arquitetura grega. De formato triangular, 

os frontões se destacavam nas construções gregas. Duarte (2020) aponta a origem dos frontões 

na arquitetura grega, afirmando que 

Na Grécia, o clima e a temperatura não permitiram os terraços, como no Médio-

Oriente, exigindo um telhado. Apesar das influências egípcias na sua arquitetura, os 

gregos tiveram de utilizar telhados de duas águas para escoar as águas, formando-se, 

deste modo, os frontões. Estes tiveram origem nos templos da antiga Grécia cerca de 

640 a. C., quando a invenção das telhas para os telhados levaram ao aparecimento de 

telhados de duas-águas. Foi precisamente, na arquitetura grega, a combinação deste 

tipo de telhado com uma zona frontal direita que levou ao aparecimento de um espaço 

triangular sobre o rectângulo do templo. A esse espaço triangular dá-se o nome de 

frontão. Em termos arquitectonicos, os frontões permitiram fachadas simétricas e 

monumentais (DUARTE, 2000, p. 154). 

 

 Apontados por Duarte (2000), os frontões possuem forma frontal a arquitetura dos 

edifícios, ou seja, virados para a parte da frente do monumento. Como ficam na parte de cima 

 
24 Elemento do friso da ordem Dórica que possui dois sulcos verticais no meio e dois sulcos nas laterais. 

((SUMMERSON, 2009, p.140). 
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e no centro, é uma das partes mais notáveis da arquitetura grega, ocupando local de destaque 

nos edifícios.  

 O autor também analisa o Teatro de D. Maria II em Portugal, obra do arquiteto Fortunato 

Lodi, ressalva que o teatro não havia a presença de tímpano25, situação que se repete no Theatro 

Sete de Setembro. Embora haja a presença de emblemas da Imperial Sociedade Philarmônica 

Sete de Setembro, não tem o formato triangular, como comum nas construções gregas.Contudo, 

notamos a presença de cornija que cobre o frontão. 

Os frontões gregos diferem dos frontões romanos por características como, por exemplo, 

o uso de estátuas de bronze. No frontão, os romanos costumavam fazer  algum tipo de referência 

ao imperador, enquanto os gregos não costumavam colocar as imagens de bronze e tinham em 

suas construções homenagens aos deuses (DUARTE, 2000, p.154). No caso do Theatro Sete de 

Setembro, como veremos a seguir, não há referência a pessoa do imperador, porém há a 

presença de referências ao Império Brasileiro. A imagem 17 retrata o frontão do teatro em 

Penedo. 

O arquiteto italiano Luigi Lucarini inseriu no projeto um frontão no Theatro Sete de 

Setembro com características semelhantes às construções gregas, em formato triangular e 

inserido ao centro do teatro, na parte superior do edifício, assim como costumavam haver nas 

construções gregas. Contudo, notamos a presença de uma imagem ao centro do frontão, 

contendo uma coroa em cima da imagem. Segundo Silva (2013), a imagem presente no frontão 

se refere a ISPSS. 

Ao observar o baixo-relevo, o sinete, os detalhes das imagens, a sua descrição e 

comparando essas imagens aos frontões dos templos gregos, vejo que essa imagem 

corresponde à própria Sociedade, visto que, a ISPSS construiu esse espaço com a 

funcionalidade para um espaço dedicado à música, ao entretenimento e que também 

seria a sua própria sede. Nessa análise verifico um elemento característico da 

arquitetura clássica grega, o baixo-relevo que me remete à própria ISPSS e à música 

representada pela imagem do instrumento musical de uma lira [principal atividade 

dessa Sociedade], enquanto que, nos frontões gregos correspondiam aos altos-relevos 

enfatizando a deidade daqueles templos (SILVA, 2013, p. 46). 

 

 

 

 

 

 
25 Parede triangular cercada pela cornija horizontal (DUARTE, 2020, p. 149). 
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Imagem 17: Frontão 

 

Foto: Gustavo Pereira Santos (Novembro, 2022). 

 

 Como o teatro era um dos bens e servia de sede para a Imperial Sociedade Philarmonica 

Sete de Setembro, os emblemas, como referidos anteriormente, foram colocados em seus 

detalhes, como no frontão, em local de destaque. Além disso, podemos observar que a coroa, 

em cima do emblema do frontão do teatro, faz referência ao título recebido pela associação do 

império brasileiro em forma de enaltecer o prestígio à época da associação e do teatro com a 

ligação entre a associação e o Império. 

 Há outros elementos que lembram a ligação da ISPSS com o Theatro Sete de Setembro 

e a associação com o império. O brasão do Império está um pouco abaixo frontão e em cima 

das portas principais do teatro. O arquiteto colocou o brasão ao centro do edifício, de modo que 

sua presença é notada pela centralidade do brasão. Atrás dele, notamos as portas de acesso a 

um salão do interior do teatro, no primeiro andar, usado para reuniões na sua inauguração sendo, 

posteriormente, utilizado como salão de festividades da associação.  

Imagem 18: Brasão Imperial na sacada do teatro. 

 

Foto: Gustavo Pereira Santos (Novembro, 2022). 
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Acima da estrutura do Theatro Sete de Setembro estão localizadas 4 estátuas, em 

referência a musas da Antiguidade Grega. Segundo Silva (2013), as musas presentes são: 

Euterpe, musa da música; Calíope, musa do poema; Melpômene, musa da tragédia e Terpsícore, 

musa da dança. 

 Segundo Marlene Fortuna, “[...] na mitologia grega elas eram filhas de Júpiter e de 

Mnemósine ou Memória. As demais musas são: CLIO que preside a História; [...] TÁLIA a 

Comédia; [...] TERPSÍCORE a Dança; ERATO a Poesia Lírica; POLÍMNIA a Retórica; 

URÂNIA a Astronomia e finalmente, [...]” (FORTUNA, 2002, p. 2). As musas representam as 

artes, conhecidas e praticadas pelos antigos gregos. 

 

Imagem 19: Musas Gregas. 

 

Foto: Gustavo Pereira Santos (Novembro, 2022). 

 

Assim, por fora, vários elementos mostram as características do Theatro Sete de 

Setembro com as características das construções clássicas colocadas pelo arquiteto Giovanni 

Luigi Giuseppe Lucarini. As estruturas externas do teatro contam com frontão, entablamento, 

crepidoma, dentre outros elementos da arquitetura clássica. Por fim, as musas são elementos 

importantes para certificar os elementos neoclássicos do teatro. 

 

3.2.2 Estrutura Interna do Theatro Sete de Setembro 

Após as considerações sobre a parte externa, nos debruçaremos agora para a estrutura 

interna do teatro, buscando as principais características e significados da sua construção. Por 

dentro, percebemos que as instalações são bem conservadas, com pintura nova, aparência e 

estrutura em bom estado de conservação. Além de abrigar cerimônias artísticas, como 

encenações, orquestras, apresentações culturais, o teatro também recebe cerimônias como 
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formaturas, diplomações e eventos municipais. Maria Regina Cândido afirma que “o teatro era 

uma instituição pública que envolvia toda a pólis e que no periodo clássico agia em defesa da 

democracia” (CÂNDIDO, 2018, p.86). Por isso, “a polis como uma entidade coletiva promovia 

a proliferação de performances dramáticas sob a autoridade e soberania do demos” 

(CÂNDIDO, 2018, p. 86), o que podemos notar que na Grécia Antiga o teatro era um ambiente 

além das apresentações artística, mas um local de confraternização e defesa do modo de vida 

da cidade. 

Os teatros na Antiguidade grega eram construídos com uma finalidade e tinham, além 

da função teatral e defesa do demos, a demonstração do poder e a transparência da hierarquia 

social, demonstrados pela localização de cada indivíduo com lugares distintos nos assentos. 

Candido reforçou essa questão, pois a autora notou a percepção dos lugares de assento, 

apontando que as “primeiras fileiras ao redor da orchestra, neste espaço físico situam-se os 

assentos de mármore, prohedria, destinados aos sacerdotes, personalidade importantes em 

visita a pólis e os integrantes das melhores famílias, ou seja, familiares dos integrantes das 

hetaireiai atenienses [...]” (CÂNDIDO, 2018, p. 88). Essas ações de afirmação das classes 

dominantes são sentidas em vários outros tipos de edifícios, não apenas teatros. O costume 

grego de incentivar a presença nas assembleias para definir os rumos da pólis confirma a 

hierarquização social presente nos assentos dos teatros.  

Imagem 20: Entrada para a sala de espetáculos. 

 

Foto: Gustavo Pereira Santos (Dezembro, 2022). 
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Na imagem 20 podemos observar o corredor de acesso à sala de espetáculos. Entre a 

porta de entrada e o acesso a sala de espetáculos existe um Hall, comum para a passagem entre 

os espectadores antes do começo e durante o intervalo das apresentações. O acesso é notado 

pela entrada espaçosa, investido por uma grande cortina antecedido por poucos degraus de 

escada no Hall de entrada e um pequeno corredor de acesso para as cadeiras dentro do teatro. 

Silva (2013) ainda aponta as duas salas ao lado do Hall de entrada, tendo a função de “[...] 

acomodação do público, artistas, técnicos e da arte que será exibida, verifico que o seu foyer 

possui dois arcos laterais, um à esquerda, outro à direita e cada um dá acesso a outros espaços 

e saletas” (p. 54). Essas duas salas laterais servem para, nos dias de apresentações, registros de 

pessoas, conferência da lista de convidados, dentre outras funções.  

No Theatro Sete de Setembro, a escadaria de acesso é de menor proporção, por exemplo, 

que as escadarias do Teatro Municipal de São Paulo. A autora Célia Cristina Rodrigues de 

Donato (2012), em sua dissertação, apontou, através da sua pesquisa, aspectos do teatro 

paulistano: 

O saguão, que serviu de espaço para exposições, foi visto pelos meus entrevistados 

quando os convidei a ultrapassar a porta que leva à bilheteria. No espaço da bilheteria 

há uma porta de vidro que permanece trancada, mas que é possível ver o saguão, os 

tapetes vermelhos, a grande escadaria que leva a sala de espetáculos, os detalhes em 

gesso, o alto pé direito, o lustre e os vitrais (Donato, 2012, p.60). 

 

Ao compararmos o nosso teatro com o mencionado acima, o piso e a escadaria de acesso 

são recobertos por um piso de mármore, bem acentuado e novo. Certamente, passou por 

reformas que retiraram o piso anterior, mas não encontramos imagens, registros ou citações 

sobre a antiga forma do piso do teatro. Acreditamos que os pisos do salão de apresentações e 

do palco são de madeira, o que, provavelmente, mantém sua originalidade. 

A imagem 21 mostra o piso atual no hall de entrada do Theatro Sete de Setembro. A 

escada dá acesso a sala de apresentações, como podemos observar na imagem. Quanto ao piso, 

notamos que ele atualmente é feito de mármore. 
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Imagem 21: escada de acesso ao salão de apresentações. 

 

Foto: Gustavo Pereira Santos (Dezembro, 2022). 

 

As restaurações e mudanças que ocorreram no Theatro Sete de Setembro (como é o 

notado no piso e em outros lugares do teatro) ao longo dos anos são comuns para a manutenção 

de obras antigas para que o edifício não se deteriore ao tempo. É o caso do teatro de Tóricos, 

um dos mais antigos da antiguidade grega, que sucumbiu ao tempo assim como boa parte das 

construções do período. Castiajo observou como o teatro teve, além do sentido cultural, o 

significado político e religioso, ou seja, sua utilização se torna diversa. 

Esta relação político-cultural, visível no teatro de Tóricos, instituiu-se também em 

Atenas, uma vez que se afigura provável que o teatro terá começado por ter lugar na 

Ágora, o local que primordialmente servia os interesses públicos, religiosos, culturais 

e, só numa fase posterior, veio a cumprir também uma função comercial (CASTIAJO, 

2012, p. 34). 

 

 Podemos observar que o teatro é muito mais que somente o local de apresentações 

culturais, mas também como de símbolo de poder. O teatro, por vezes, poderia ser local de 
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debate e discussão da vida da pólis. Dessa forma, a estrutura interna do teatro propiciou desde 

seu período de construção como um espaço político, mantendo a função de receber cerimônias 

da cidade durante o final do século XIX até hoje.  

 Outro exemplo que observamos é o teatro de São Paulo, através do estudo de Célia 

Cristina Rodrigues de Donato (2012), em que a autora aponta que “O Teatro Municipal de São 

Paulo havia sido construído para ser um ambiente que abrigasse as apresentações líricas com 

grande pompa, e no decorrer de sua idealização e construção, não surgiu a preocupação, por 

parte dos políticos, em se organizar conjuntos artísticos. Havia um Teatro Municipal na cidade 

sem orquestra, sem coro, nem corpo de baile” (p. 53), o Theatro Sete de Setembro já contava 

com a proprietária, a ISPSS para os eventos artísticos e sociais voltados, principalmente, mas 

não somente, pela filarmônica.  

 Os assentos do teatro se distribuem na parte térrea, contando com poltronas, além de 

três andares em formato de cadeado. Do primeiro ao terceiro andar os assentos são de madeira, 

sendo divididos em blocos com quatro unidades. Além disso, notamos que no último andar, 

além de contar com assentos, também percebemos a presença de outros aspectos importantes 

para o funcionamento do teatro, como a sala de som e a rede de iluminação para os eventos, 

especialmente noturnos.  

 

Tabela 1: Assentos do Theatro Sete de Setembro 

Local Número de assentos 

Térreo 118 

Primeiro andar 72 

Segundo andar 80 

Terceiro andar 72 

Total 342 

 



74 
 

 Ao levarmos em consideração a capacidade do teatro no ano de sua inauguração no final 

do segundo reinado, em 1884, a população da cidade girava em torno de 17 mil habitantes 

(MÉRO, 1991, p.65), o que tornava a capacidade e dimensões do teatro para a época na cidade 

satisfatório. Desses 17 mil habitantes, aproximadamente dois mil moradores eram escravizados 

e, possivelmente, trabalharam nas obras, mas não tinham acesso facilitado para as dependências 

e apresentações dentro do espaço. 

Em Penedo, o teatro ainda possui três camarins, onde os artistas podem se preparar para 

as apresentações. Dois deles são colocados ao lado, por portas secundárias que dão acesso a 

lateral do palco. O terceiro fica abaixo do palco (SILVA, 2013, p. 63) e é menos utilizado que 

os dois primeiros sendo que cada camarim possui área de ventilação, como se pode observar 

analisando a imagem 22 da visão geral do teatro. 

 

Imagem 22: Visão geral do Theatro Sete de Setembro.  

 

Foto: Gustavo Pereira Santos (Dezembro, 2022) 

 

A tribuna de Honra, também chamada de Camarote Imperial (SILVA, 2013) possui uma 

visão privilegiada do palco de apresentações. Centralizada, ela se situa no segundo andar dos 

três que o teatro possui. Em seu livro O Poder Simbólico, Pierre Bourdieu (1989) analisou como 

a simbologia do poder, mesmo que sutilmente, mascara as intenções ao mesmo tempo em que 

é usada para consolidar o poder da classe dominante pois “o poder simbólico como poder de 
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constituir o dado pela enunciação, de fazer ver e fazer crer, de confirmar ou de transformar a 

visão do mundo, portanto o mundo” (BOURDIEU, 1989, p. 14). No Theatro Sete de Setembro, 

o local para as autoridades, ao centro, foi feito com esse intuito, assim como os teatros antigos 

gregos. Bourdieu (1989) mostrou como as classes buscam colocar sua visão de mundo em 

detrimento das demais, mesmo que sejam sutis. As ações de afirmações das classes dominantes 

sobre as classes dominadas estão inseridas através do cotidiano.  

Como mencionado acima, a tribuna central, por exemplo, é utilizada por autoridades e 

convidados, sendo separada. Com visão privilegiada e local centralizado, a tribuna conta 

cadeiras e entorno que se destacam comparado com as demais estruturas ao redor do teatro. 

Esse apontamento foi feito por Isabel Castiajo (2012), ao afirmar que “para além das 

performances teatrais, este edifício, tal como acontecia noutros teatros de outros demos gregos, 

poderia acolher também as assembleias políticas, e de tal forma se desenvolveu esta associação 

entre teatro e política” (CASTIAJO, 2012, p. 34). O teatro, além de espaço para a arte, é também 

espaço político, onde vários acontecimentos do gênero são explícitos no local. 

 

Imagem 23: Tribuna de Honra do Theatro Sete de Setembro 

 

Foto: Gustavo Pereira Santos (Dezembro, 2022) 
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 Conforme Castiajo (2012), também haviam lugares destinados a elite nos teatros gregos, 

durante o período Helenístico, as elites atenienses que, ao longo do tempo se espalhou para as 

demais cidades gregas, destinavam seus acentos nas primeiras fileiras, próximas ao palco, local 

em que se designavam os sacerdotes e os oficiais da cidade do teatro (p.43). Todavia, no nosso 

caso, os assentos destinados as elites eram de frente ao palco, na parte de trás do teatro, porém 

com visão central nas apresentações.  

As diferentes classes e fracções estão envolvidas numa luta propriamente simbólica 

para imporem a definição do mundo social mais conforme aos seus interesses, e 

imporem o campo das tomadas de posições ideológicas reproduzindo em forma 

transfigurada o campo das posições sociais. Elas podem conduzir esta luta quer 

directamente, nos conflitos simbólicos da vida quotidiana, quer por procuração, por 

meio da luta travada pelos especialistas da produção simbólica (produtores a tempo 

inteiro) e na qual está em jogo o monopólio da violência simbólica e legítima (cf. 

Weber), quer dizer, do poder de impor - e mesmo de incular - instrumentos de 

conhecimento e de expressão (taxinomias) arbitrários - embora ignorados como tais - 

da realidade social (BOURDIEU, 1989, p. 11). 

 

 O poder simbólico no contexto da inauguração demonstra como o teatro foi construído 

a fim de atender às classes dominantes. O teatro, por si só, deriva da necessidade da elite 

penedense do final do século XIX de demonstrar sua influência, consolidado através da 

construção do teatro e a distribuição das cadeiras e camarotes.  

A classe dominante é o lugar de uma luta pela hierarquia dos princípios de 

hierarquização: as fracções dominantes, cujo poder assenta no capital econômico, têm 

em vista impor a legitimidade da sua dominação quer por meio da própria produção 

simbólica, quer por intermédio dos ideólogos conservadores os quais só 

verdadeiramente servem os interesses dos dominantes por acréscimo, ameaçando 

sempre desviar em seu proveito o poder de definição do mundo social que detêm por 

delegação; a fracção dominada (letrados ou <intelectuais> e <artistas>, segundo à 

época) tende sempre a colocar o capital específico a que ela deve a sua posição, no 

topo da hierarquia dos princípios de hierarquização (BOURDIEU, 1989, p. 12). 

  

Assim como apontou Bourdie (1989) , ao que parece as representações do poder que 

consolidam a classe dominante sentidas no Theatro Sete de Setembro nos mostram as intenções 

e para quem o edifício foi construído; atender a um grupo específico da sociedade do Século 

XIX, autoridades políticas e econômicas, elite industrial e financeira de Penedo e seus 

arredores.  

Na imagem 24 podemos observar a visão da tribuna de honra, frontal ao palco. Como o 

teatro tem o formato de cadeado, o local permite a visão de todos os lados do edifício e de todos 

os andares da construção. 
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Imagem 24: Visão do Palco da Tribuna de Honra 

 

Foto: Gustavo Pereira Santos (Dezembro, 2022) 

 

 O Theatro Sete de Setembro, na sua parte interior, consolida a manutenção do status 

quo da elite penedense do final do Século XIX. Por meio do edifício, a elite da época encontrou 

um local para confraternizar e ter acesso a apresentações artísticas. A acústica do teatro permite 

que o som se propague da primeira à última fila. Dessa forma, os quase 350 assentos permitem 

que haja uma boa quantidade de público em sua área térrea e nos três andares que compõem a 

estrutura do teatro. 
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4. Abram as Cortinas: o Theatro Sete de Setembro e os Espetáculos. 

 Neste capítulo, apresentamos os principais eventos artísticos que passaram pelos palcos 

do Theatro de Setembro durante o final do século XIX e a primeira metade do século XX. 

Primeiramente, focamos na análise da predominância das peças teatrais que ocorrem entre a 

inauguração do teatro, em 1884, até o ano de 1927, período em que o espaço passa a ser utilizado 

como cinema. Através de fontes de jornais da época, especialmente o Jornal do Penedo, O 

Noticiador e O Vadio, encontramos várias apresentações teatrais durante o período estudado. 

 Em seguida, analisamos o período entre 1927 e 1950, período em que o teatro torna-se 

sede do Cine-Teatro Ideal. Durante o mencionado recorte, houve a incrementação de exibições 

cinematográficas, especialmente do cinema estadunidense. Conforme notamos nas fontes dos 

jornais da cidade da época, as exibições costumavam ser no período noturno e contavam, em 

geral, com casa cheia. 

 Por fim, abordamos outros eventos que aconteceram no Theatro Sete de Setembro 

durante 1890 à 1950. Tais eventos, conforme apresentamos mais afrente, podiam ser musicais, 

operetas, bailes ou outros eventos.  

  Para compreender a sociedade do período, dialogamos com alguns autores, tais como 

José Murilo Carvalho (1987), Lilia Schwarcz (1993) e Sérgio Buarque de Holanda (1995), 

dentre outros autores. Com o auxílio desses escritores, compreendemos o contexto do período 

da nossa pesquisa no Brasil. 

 

4.1 Predominância Peças Teatrais (1884-1927). 

Nos primeiros anos após a inauguração do Theatro Sete de Setembro o Brasil estava 

passando por transformações significativas. Como mencionado anteriormente, o edifício foi 

inaugurado em 1884 com a encenação “O Violino do Diabo” e, anos após a inauguração do 

teatro, houve a mudança de um regime monárquico para republicano. 

 A proclamação da república foi um dos grandes acontecimentos do final do século XIX, 

juntamente com o fim da escravização. Se anteriormente a organização política era centrada na 

figura de um imperador, que possuía para si o controle do poder moderador e influência social, 

os novos rumos políticos da república trouxeram mudanças para o país. José Murilo de 

Carvalho (1987) discute o processo que levou o fim da monarquia e início da república no 
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Brasil. O autor apresenta duas visões para o processo de cidadania no fim do século com as 

visões de liberais e positivistas:  

Nossa discussão sobre os vários conceitos de cidadania em voga por ocasião da 

proclamação da República corrobora os termos desta dicotomia. De um lado, a visão 

liberal, individualista, de outro, as visões positivistas e rousseauniana, integrativas, 

comunitárias. Na prática política, verificamos na população a ausência da ética 

individualista associativa (CARVALHO, 1987, p.151). 

 

 As visões sobre a formação da cidadania, apresentadas por Carvalho (1987), coloca a 

visão individualista e integralista em lados opostos. É durante o período que a transformação 

política ocorre no fim da década de 1880: a cidadania para quem; a quem interessava a 

mudança; e quem se beneficiou desta transição.  

Embora a transição entre os dois regimes gerou transformações significativas na 

estrutura política do Brasil, as mudanças não foram sentidas, naquele período, por toda a 

população brasileira. Carvalho (1987) discute esse processo, analisando o papel da capital 

federal à época, o Rio de Janeiro: 

Embora proclamado sem a iniciativa popular, o novo regime despertaria entre os 

excluídos do sistema anterior certo entusiasmo quanto às novas possibilidades de 

participação. O jornal Voz do Povo, também do Rio de Janeiro, cuja publicação foi 

iniciada menos de dois meses após a proclamação da República, referiu-se a uma nova 

era para o operário brasileiro trazida pelo novo regime, comparável à que foi aberta 

pela Revolução de 1789. No regime antigo, segundo o articulista do jornal, os 

operários eram os servos da gleba, a canalha, com todos os deveres e nenhum direito. 

Agora eram livres, iguais e soberanos, viam-se colocados na vanguarda do progresso 

da pátria (CARVALHO, 1987, p.12).  

 

 A maior parte da população não acompanhou de forma ativa o processo de proclamação 

da república, iniciado por um golpe militar em novembro de 1889. As transformações foram 

sentidas. Somente com o decorrer dos dias que as mudanças puderam ser constatadas e 

observadas pela população brasileira. 

 A população, contudo, tornam-se cidadãos que buscam ter melhores condições de vida 

através de reformas que beneficiassem seus grupos: “Por outro lado, estes cidadãos inativos 

revelavam-se de grande iniciativa e decisão em assuntos, em ocasiões, em métodos que os 

reformistas julgavam equivocados. Assim é que pululavam na cidade organizações e festas de 

natureza não-política” (CARVALHO, 1987, p.141). A população penedense, embora distante 

das discussões da capital, entrou no novo regime político no Brasil ao longo do período. 
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  As elites brasileiras mantiveram seus benefícios econômicos e sociais nos primeiros 

anos da república brasileira. Em Penedo, o controle da economia se manteve nas mãos das 

produções agrícolas, como boa parte do Brasil, embora houvesse o investimento da produção 

industrial na cidade. A produção de algodão, por exemplo, se manteve firme na década de 1890, 

o que possibilitou a criação de uma fábrica de tecidos, conforme apontado por Eric Nilson 

Oliveira (2021). Segundo o autor, a Companhia Industrial Penedense 

Produzia 1.500 peças por semana e empregava em torno de quinhentos operários entre 

homens, mulheres e crianças. A matéria prima produzida na região era suficiente para 

mover seus teares gerando a circulação de capital e florescendo o comércio. Exportava 

para os estados de Pernambuco, Bahia e Sergipe. Outras instalações atuavam no 82 

beneficiamento do algodão, como A Companhia I. Penedense, propriedade de 

Joaquim Pereira Ribeiro, era especializada em descaroçar algodão (OLIVEIRA, 2012, 

p.81). 

 

 Com o funcionamento da fábrica, a cidade conseguia produzir e ter influência sobre a 

região do Baixo São Francisco, como mencionamos anteriormente. A produção econômica, 

certamente, foi um dos motivos que levaram ao financiamento de apresentações no Theatro 

Sete de Setembro.  

 Conforme dito anteriormente, a primeira apresentação no Theatro Sete de Setembro foi 

o drama de 5 atos “O Violino do Diabo26”, em 7 de Setembro de 1884. A apresentação, 

conforme podemos observar na imagem 25, foi encenada pelo grupo “16 de Setembro” sob a 

direção de Agnello Leite. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
26 Não encontramos detalhes referentes a obra teatral como enredo, contudo a encenação “Violino do Diabo” foi 

extraída do drama do escritor e dramaturgo espanhol Enrique Pérez Escrich. 
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Imagem 25: Cartaz da encenação “Violino do Diabo”. 

 

Fonte: Fundação Casa do Penedo27. 

 

Nos anos seguintes, a divulgação de apresentações no teatro começou a ficar cada vez 

mais recorrentes. Na edição do Jornal O Noticiador28 de 14 de Dezembro de 1890, aplicou a 

divulgação da encenação “Médico das Crenças” sob a direção de Antonio de Coimbra, como 

descreve o jornal: 

Estreou ontem em nosso theatro a companhia dramática da qual é o inteligente e 

conceituado artista Antonio Coimbra. O elenco da mesma se não é de primeira ordem, 

é mais que sofrível, e o seu repertório variado. 

O drama ontem representado foi o "Médico das Crenças". 

O Sr. Coimbra no papel de Luciano, revelou um talento não vulgar. 

 
27 Localizada na cidade de Penedo/AL, a fundação contém registros de vários momentos da cidade e da região do 

Baixo São Francisco. 
28 Jornal de Propriedade de Carvalho Sobrinho, um dos fundadores da mantenedora do Theatro Sete de 

Setembro, a Imperial Sociedade Phil’Harmônica Sete de Setembro. 
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A Srª. D. Hermina Coimbra foi muito bem no papel de Lucilia, enfim os artistas todos 

compenetrarão-se de seus papeis, e interpretarão-nos a contento do público (O 

NOTICIADOR, 14 de Dezembro de 1890, p.04). 

 

 Apresentado como um drama, a encenação contou com Antonio Coimbra no papel de 

Luciano e Hermina Coimbra como Lucilia. Não encontramos fontes que mencionassem quem 

eram os dois atores que se apresentaram na ocasião, contudo o jornal noticiou sua apresentação 

para o final do ano de 1913.  

 Contudo, as contribuições de Antônio Coimbra para a dramaturgia local podem ser 

observadas em várias outras apresentações. Na edição do Jornal O Noticiador, de 14 de 

Dezembro de 189029, foi apresentada a encenação “A Maldição Paterna”, em 3 atos, conforme 

mostra a imagem 25. No anúncio presente no jornal observamos que o espetáculo foi exibido 

pela segunda vez na quarta-feira em 17 de Dezembro de 1890. Nela, o jornal noticia o nome do 

ator Agostinho Pedra 

Vale salientar que o Theatro passou por um período de três anos sem nenhuma 

apresentação artística, como menciona o Jornal O Noticiador (14 de Dezembro de 1890, p.04). 

Embora não esteja descrito o motivo, há algumas hipóteses: o teatro não estava totalmente 

acabado na sua inauguração, o que impossibilitou a sequencia de apresentações; ou a crise que 

a ISPSS atravessou durante o período da construção que impossibilitou financiamento de 

encenações no final da década de 1980.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
29 Disponível em https://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=755907&Pesq=pe%c3%a7a&pagfis=4 

acesso em 01/07/2023. 

https://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=755907&Pesq=pe%c3%a7a&pagfis=4
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Imagem 26: Encenação A Maldição Paterna. 

 

Fonte: O Noticiador, 14 de Dezembro de 1890. 

 

Na mesma edição do Jornal O Noticiador, outra encenação presente é “Guerra as 

Mulheres”, de Antônio Coimbra, Herminia Coimbra e Livramento. Como podemos observar 

na imagem 26, as entradas variavam entre 1$000 e 6$000 a depender do local dos assentos e a 

apresentação foi exibida às 8 horas.  

Não encontramos mais anúncios da companhia liderada por Antônio Coimbra em 

jornais da época em que analisamos, visto que muitas edições do jornal não estão 

disponibilizadas e foram perdidas ao longo dos anos. Contudo, podemos observar que a 

companhia conseguiu ter presença nas encenações com a apresentação de, ao menos, três 

exposições no ano de 1890. 
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Imagem 27: Encenação Guerra as Mulheres. 

 

Fonte: O Noticiador, 14 de Dezembro de 1890. 

 

No ano de 1886, o Jornal “Sul de Alagoas” publicou, na edição de 27 de Maio30 do 

mesmo ano, a apresentação de um grupo artístico local em benefício da Terceira Ordem de São 

Francisco, que corresponde, na cidade de Penedo, ao Convento Franciscano Santa Maria dos 

Anjos.  

Não encontramos menção sobre proibição ou segregação nos anúncios nos jornais sobre 

entrada de pessoas no teatro dos quais analisamos, embora houvesse várias entradas distintas. 

Silva (2013) aponta a questão, no qual havia histórias em que existiam proibições de acesso ao 

teatro: 

Desde o primeiro contato com o Teatro Sete de Setembro percebi uma problemática 

sobre o acesso às fontes que mostrassem a sua história, os artistas, companhias e 

encenações que utilizaram o seu palco italiano. Ouvi também de algumas pessoas com 

quem tive a oportunidade de conversar muitas histórias ou estórias sobre as pessoas 

que frequentavam o local, a proibição aos negros para entrarem no teatro e a permissão 

às pessoas da alta sociedade penedense, comentários que não atribuo um significado 

de veracidade, mas apenas pontuo nesse trabalho, visto que, não utilizo nesse 

momento do método de história oral como parte da minha pesquisa. Sendo histórias 

ou estórias elas fazem parte da cultura local e fizeram com que eu pesquisasse e 

 
30 Não encontramos informações detalhadas do grupo. Disponível em 

https://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=812250&Pesq=%22teatro%22&pagfis=3 acesso em 

01/07/2023. 

https://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=812250&Pesq=%22teatro%22&pagfis=3
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refletisse com mais cuidado sobre os eventos artísticos realizados no espaço (SILVA, 

2013, p. 68). 

 

 Havia, entre o final do século XIX e início do século XX, a busca de uma identidade 

cultural para o Brasil. Lilia Schwarcz menciona em seu livro, O Espetáculo das raças, questões 

sobre a construção de uma sociedade brasileira com o domínio da cultura ocidental branca. 

Com a proclamação da república, as elites brasileiras buscavam se desvincular da cultura 

europeia e forma uma identidade nacional. Para a historiadora Lilia Schwarcz:  

Assim, antes de técnicos especializados, mestres de erudição inquestionável, o que se 

pretendia formar era uma elite independente e desvinculada dos laços culturais que 

nos prendiam à metrópole européia. A idéia era substituir a hegemonia estrangeira — 

fosse ela francesa ou portuguesa — pela criação de estabelecimentos de ensino de 

porte, como as escolas de direito, que se responsabilizariam pelo desenvolvimento de 

um pensamento próprio e dariam à nação uma nova Constituição (SCHWARCZ, 

1993, p.141). 

 

 A criação do curso de direito em recife, como aborda Lilia Schwarcz (1993), perpetuou 

e continuou o domínio das elites brasileiras. Embora buscasse novas formas culturais, não 

romperam com o domínio social dos latifúndios monocultores.  O teatro é uma forma cultural 

que pode ser utilizada como forma de disputas entre diversos povos que buscam a hegemonia 

ou manutenção do poder, bem como buscar modificar estruturas consolidadas. 

 O Jornal O Vadio de Penedo-AL tinha uma postura diferente, dos demais jornais da 

cidade, com toques bem humorados e satíricos. Em uma publicação do referido jornal de 12 de 

Abril de 1911, O Vadio escreveu uma análise das apresentações teatrais do ator e autor Brandão 

Sobrinho do mesmo ano: 

Pelo Theatro 

Têm-nos predigalisado horas agradaveis os actores Brandão Sobrinho e Aminta Circe. 

Horas que nos tem feito esquecer a enfadonha pasmaceira em que permanecemos 

aqui, onde os divertimentos são escasos. 

O Sete de Setembro tem estado repleto e os applausos aos seus syinpathicos artistas o 

impagavel Brandão uma dose de gargalhadas. O theatro já não comporta o povo. 

Do dominio da arte revela o actor farto conhecimento, apar de seu genio de verdadeiro 

comico. A sympathica Aminta Circe que é chilena, com quinto não seje uma artista 

na excepção da palavra, agrada muito pelos seus gestos encantadores. 

O sr. Brandão, além de ser actor é auctor, e suas variedades têm muita graça. (O 

VADIO, 12 de Abril de 1911, p.3) 
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 O texto extraído nos mostra que, após a virada para o século XX, o Theatro Sete de 

Setembro não continuou ofertando atrações teatrais como no final do século anterior, conforme 

notamos ao não encontrar apresentações no período em grande número. O Jornal afirma que o 

teatro estava com bom público e com animação pela a apresentação dos atores Brandão 

Sobrinho e Aminta Circe, de origem chilena. 

 Para Brandão (2022), a tragédia grega nasceu como forma de culto ao Deus Dionísio e, 

como vimos anteriormente, o teatro de Dionísio teve grande significado para o período.  As 

tragédias gregas abordam a luta que as personagens buscam para conseguir superar os 

empecilhos impostos por instâncias superiores.  

 Nesse contexto, apresentou-se no Theatro Sete de Setembro a encenação “O Capitão 

Fowler” que, segundo a divulgação do Jornal O Progresso, em 31 de Outubro de 1926, era obra 

do autor e ator da peça Joaquim Lima. Conforme podemos observar abaixo na discrição feita 

pelo jornal, o objetivo da encenação seria utilizado para a manutenção do Tiro de Guerra da 

cidade, que passava por dificuldades na época.  

O Capitão Fowler 

Com este título está sendo ensaiada uma peça de sucesso, que será encenada em dia 

do mês de Novembro corrente, em benefício do tiro de Guerra 124, desta cidade. A 

interpretação está confiada aos amadores Joaquim Lima, Agnello Moreira, Graciliano 

Oliveira, Othon do Carmo Filho, Moreira Castro, Agapito Modesto, Adhemar Silva e 

outros. 

A importante peça em questão escrita pelo inteligente conterrâneo sr. Joaquim Lima, 

que a ofereceu ao Tiro de Guerra 124, é digna de ser apreciada pelo culto povo de 

Penedo. 

O sr. Joaquim Lima, consciencioso amador dramático, tem se revelado também um 

bom dramaturgo não sendo a primeira vez que tem sido encenada nesta cidade peças 

da sua lavra, obtendo sempre melhor êxito. 

Com a encenação de - O Capitão Fowlers - em dois atos e um quadro, teremos ocasião 

de assistir mais uma vez uma boa peça. 

(O PROGRESSO, 31 de Outubro de 1926, p. 3) 

 

 Quanto ao público que frequentava as apresentações, Silva (2013) afirma que “Os 

bancos começaram a fazer parte das plateias e os espectadores com menor poder aquisitivo que 

ocupavam de pé esse espaço interno” (SILVA, 2013, p.62), ou seja, havia hierarquização social 

nos assentos no teatro, conforme podemos observar ao notar a estrutura do Theatro Sete de 

Setembro. 
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Assim como a encenação de Joaquim Lima, as alunas da Colégio 7 de Setembro 

apresentaram uma peça beneficente para a escola de São Francisco. Não encontramos registros 

sobre as duas escolas, tampouco atuais. No mesmo ano, na edição de 30 de Novembro de 1926, 

o Jornal O Progresso publicou uma crítica a peça que foi encenada por estudantes da escola, 

elogiando a encenação: 

O espetáculo ocorreu bem, notando-se, porém, algumas pequenas faltas, desculpáveis a 

marinheiras de primeira viagem, como diversas das senhoritas que tomaram parte na 

peça. 

Salientaram-se no desempenho dos papéis que lhes foram confiados no drama: 

senhoritas Izabel Marsiglia (galã), Hilda Monte (Cynica), Dulce Placido, Enoe 

Marsigla, Alice e o Jovem Nilo Goes. 

A interessante senhorita Eunice M. Lemos, esteve impagável e irrepreensível no papel 

cômico de criada. 

Na farsa com que foi encerrado o espetáculo todas representaram a contento os seus 

papéis. 

Os intervalos foram um pouquinho longos, o que se justifica pela vaidade da mocidade 

dm compor o vestuário com que havia de pisar o presencio, o que é muito natural em 

nossos tempos, principalmente ao belo sexo. 

Reiteramos o nosso agradecimento pelo convite e damos parabéns as jovens amadoras 

da arte de João Caetano, extensivos ao seu ensaiador, professor João Valeriano de 

Oliveira. 

(O PROGRESSO, 30 de Novembro de 1926, p. 2.) 

 

 As encenações no Theatro Sete de Setembro nas primeiras décadas eram divulgadas 

pelos jornais da cidade na época. Conforme notamos pelas fontes, as apresentações no teatro 

eram mais abundantes entre as décadas de 1890 à 1920, anteriormente a formação do Cine 

Teatro Ideal, do qual veremos a seguir.  

 

4.2 Novos Públicos com o Cinema-Ideal (1927-1950)  

A partir do século XX, com a difusão dos meios de comunicação através de inovações 

da revolução industrial do século anterior, o cinema tornou-se, aos poucos, uma nova forma de 

entretenimento. As gravações cinematográficas, assim como em outras partes do mundo, 

também se popularizaram em boa parte do Brasil. As salas de exibições se tornaram cada vez 

mais numerosas, espalhadas pelo país. 

O cinema acompanhou a velocidade dos novos tempos, apresentando várias regiões 

do mundo em apenas alguns segundos, através das mudanças rápidas das imagens, 

comprimindo assim as distâncias e o tempo, como fazem os novos meios de 

transporte. A rápida sucessão de imagens vista pelo espectador provoca a sensação de 
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não pertencimento a lugar nenhum, apresenta de forma cabal a identidade descentrada 

do sujeito moderno, para o qual não há referências seguras diante da intensificação 

das mudanças (SILVA JUNIOR, 2020, p.34) 

 

Com a aceleração e rápido crescimento do cinema, a produção cinematográfica tomou 

dimensões cada vez maiores. Nas primeiras décadas do século passado, segundo Silva Júnior, 

os filmes começam a ser mais elaborados, com mais detalhes e temas novos. Para o autor, “É a 

partir de então que se fomenta a oposição filme comercial/filme de arte ou filme de autor, que 

corresponde à oposição alta cultura/cultura de massa, no âmbito mais amplo da indústria 

cultural” (2020, p.37). A evolução da produção cinematográfica impulsionou o surgimento de 

cinemas em vários países. 

Em concordância com as inovações da época, em Penedo também havia apresentações 

cinematográficas. Silva (2012) apontou a implementação do Cine Ideal no Theatro Sete de 

Setembro ainda no início do século XX, na década de 1920. É durante este período que o autor 

encontrou em jornais da época fontes que mostram a propaganda do novo cinema da cidade. 

É importante pontuar que, os espetáculos de teatro de revista eram apesentados no 

Teatro Sete de Setembro e ao encontrar um jornal que mostra uma notícia em que uma 

peça de revista estaria sendo apresentada no ‘Theatro-cinema Ideal’ [Cine-Teatro 

Ideal] e não no ‘Teatro Sete de Setembro’ passou a ser um referencial e me fez refletir 

que nessa época [1927], o prédio do teatro já estava sendo utilizado e culturalmente 

conhecido como um espaço para exibições cinematográficas, mesmo que outros 

jornais dessa década ainda não tenham sido encontrados (SILVA, 2012, p. 70). 

 

Contudo, podemos observar a apresentação no Cine Ideal anteriormente ao ano citado 

por Silva (2012). Observando jornais de 1913, encontramos menções ao referido cine na cidade 

de Penedo. Na edição de 26 de Abril de 1913, o Jornal do Penedo publicou uma defesa as 

produções cinematográficas em Alagoas. O texto menciona que “Si o cinema é hoje 

preconizado como um meio eficacíssimo de instruir, é claro que quando ele desenvolve themas 

amoraes instrue para mal exercendo influencia perniciosa” (JORNAL DO PENEDO, 26 de 

Abril de 1913, p. 2). Em outra passagem, encontramos: “Acontece, porem, que esses filmes 

ditos immoraes são apenas themas da vida de todos os dias. Desenvolvidos com a mesma 

preocupação de fidelidade de naturalidade, que consiste o objeto da realização artística 

moderna” (JORNAL DO PENEDO, 26 de Abril de 1913, p.2). Analisando o referido texto, 

havia resistência da elite alagoana com apresentações cinematográficas em toda província. Os 

novos temas relacionados a atualidade geraram incômodo nas classes dominantes da época. 
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Contudo, as apresentações ficam numerosas a partir da década de 1940, período em que 

houve crescimento da produção cinematográfica nacional e internacional. Podemos observar 

que nesse período os filmes se tornaram mais populares no Theatro Sete de Setembro, com a 

exibições periódicas de filmes. 

Um dos filmes mais divulgados, presente em várias edições do Jornal do Penedo (dentre 

elas de 17 de Julho de 1949), foi “Aladin e a Princesa de Bagdad” lançado em 1945 nos EUA. 

Para atrair o público, o cartaz enaltece a presença do ator Cornel Wilde, astro do cinema 

estadunidense dos anos 1950 e 1960. Para Rocha (2019), a presença de astros nos filmes servia, 

além da interpretação, para chamar o público e consolidar mais audiência e, consequentemente, 

mais arrecadação para o cinema. O autor declara que “As estrelas e os astros do cinema 

compunham um papel importantíssimo no modo de produção dos estúdios. Eram eles quem 

divulgavam as obras, inspiravam o público, traziam para as salas a audiência” (ROCHA, 2019, 

p.23). 

Na imagem 25, logo abaixo, podemos notar os traços que mostram os aspectos 

observados por Rocha. O ator está em local de central no anúncio do jornal, logo abaixo do 

nome do filme. Podemos observar também que o filme será exibido no “Cine Teatro Ideal”, nas 

instalações do Theatro Sete de Setembro, as 7 e 30. 

 

Imagem 28: cartaz do filme Aladin e a Princesa de Bagdad. 

 

Fonte: Jornal do Penedo, 17 de Julho de 1949. 
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O avanço da produção cinematográfica se acentuou com o acirramento da guerra fria 

entre as duas superpotências da época: Estados Unidos e União Soviética. No lado ocidental, 

as salas de cinema, além de oferecer a exibição dos filmes, também ofereciam uma série de 

outros produtos. Como mostra Rocha (2019). 

Essa quantidade exorbitante de audiência era atraída por uma diversidade de produtos 

oferecidos nas salas de exibição. Os cinemas ofereciam muito mais que as ficções de 

longa-metragem. Cinejornais, seriados de humor e aventura e curtas-metragens de 

animação completavam a experiência de visita às salas de exibição (ROCHA, 2019, 

p.27). 

. 

Podemos notar esses aspectos no Cine Teatro Ideal. Na edição de 21 de Agosto de 1949, 

o Jornal do Penedo divulgou a exibição do filme “Sedução” de 1947, estrelado pela atriz 

canadense Ivone De Carlo. Apresentado no mesmo horário que o filme “Aladin e a Princesa de 

Bagdad”, as 7 e 30, o cartaz apresenta a menção de canções famosas do período, como mostra 

a imagem 26. 

 

Imagem 29: filme “Sedução”, de 1947. 

 

Fonte: Jornal do Penedo, 21 de Agosto de 1949. 

 

 Assim como o filme “Sedução”, os filmes norte-americanos inserem elementos da 

juventude da década de 1940. Santos (2014) diz que “o elemento jovem desponta já em meados 

da década de 1940, aumentando gradualmente sua presença no cotidiano nacional, até eclodir 

em meados da década seguinte” (SANTOS, 2014, p.131). Os filmes apresentados no Cine 

Teatro Ideal que encontramos, em grande quantidade, seguem o padrão: estadunidenses que 

contam com elemento jovem nas produções. 
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A imagem 27 foi retirada do Jornal do Penedo mostra o cartaz do filme “O Pirata dos 7 

Mares” de 1945. Na edição 28 de Agosto, o referido jornal divulgou o filme em sua página 4 

no mesmo horário. 

 

Imagem 30: Filme O Pirata dos 7 Mares 

 

Fonte: Jornal do Penedo, 28 de Agosto de 1949. 

 

 Dentre os filmes mais importantes da década de 1940, o título “Um Amor em Cada 

Vida”, de 1945, foi exibido em setembro de 1949. O filme foi indicado ao Óscar e contava com 

a atriz Jennifer Jones, também indicada ao prêmio pela atuação do filme. O filme retrata o 

drama mediante cartas entre um soldado e uma mulher durante a segunda guerra mundial. 

Rocha (2019) retratou a produção cinematográfica dos EUA a partir da guerra, afirmando que: 

Durante a II Guerra Mundial, o racionamento e os desabastecimentos generalizados 

por todo os Estados Unidos deixaram Hollywood como uma das poucas opções para 

gastar dinheiro. A importância econômica de Hollywood na década de 1940 era 

tamanha, que a indústria de filmes ocupava agora o terceiro lugar nos negócios de 

varejo nos EUA. Em 1948, o cinema de Hollywood havia se tornado o principal meio 

de entretenimento pago pela maioria dos americanos (ROCHA, 2019, p. 26). 

 

 Podemos observar na imagem o anúncio da edição de 18 de Setembro de 1949 do filme 

no Jornal do Penedo com a menção do horário, às 7 e 30. Encontramos a publicidade que conta 

com os nomes dos principais artistas do estúdio Paramount e uma breve característica do filme 

“É um drama observador, arrebatador e magistral”, descreve o jornal. 
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Imagem 31: Filme “Um Amor em Cada Vida” 

 

Fonte: Jornal do Penedo, 18 de Setembro de 1949. 

 

 O Cine Teatro Ideal se encaixa no contexto de expansão da indústria cinematográfica 

dos EUA após a segunda Guerra. Os estúdios estadunidenses buscavam a consolidação da 

produção artística perante o mundo, sendo a América do Sul um dos grandes alvos, bem como 

a Europa Ocidental, como aponta Rocha:  

O interesse em garantir qualidade e reconhecimento existia também entre os 

consumidores de mercados externos. A Hollywood que se criara e desenvolvera como 

marco da cultura americana, tinha olhos voltados para o resto do mundo. Na década 

de 1930, os estúdios se espalhavam para o mundo. A despeito de dificuldades de 

distribuição e concorrência na Europa, o mercado da América do Sul já era um alvo 

espreitado por Hollywood (ROCHA, 2019, p. 28). 

 

Na contramão do domínio das produções cinematográficas estadunidenses, foi lançado 

no final da década de 1940 o Filme “Estrela da Manhã” e “A Escrava Isaura”. Em um período 

de fim do Estado Novo e início da república populista entre 1945 e 1964, as produções 

cinematográficas brasileiras eram vistas tanto como produto como forma de fomento cultural, 

como aponta Lino:   

[...] o cinema pode ser abordado sob diversos pontos de vista; como produto de 

mercado e, portanto, que envolve uma análise econômica de seu papel na sociedade, 

mas também e principalmente, como expressão cultural que cria uma auto - imagem 

social por atingir um número grande de receptores com suas mensagens (LINO, 2007, 

p.164). 

 

Podemos notar a presença do cinema nacional no anúncio citado acima, como mostra a 

imagem 29  logo abaixo. O Jornal do Penedo publicou a exibição do filme no dia 25 de 

Setembro de 1949 com a presença de Ruy Santos31 no anúncio. 

 

 
31 Cineasta e fotógrafo. Ver: < https://rebeca.emnuvens.com.br/1/article/view/70>  

https://rebeca.emnuvens.com.br/1/article/view/70
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Imagem 32: Anúncio do Filme Estrela da Manhã. 

 

Fonte: Jornal do Penedo, 25 de Setembro de 1949 página 3. 

 

 Outros filmes, como “O Filho de Robin Hood” e “Noite Eterna” foram exibidos no Cine 

Teatro Ideal. Nos anúncios que encontramos em jornais do período, podemos notar que a 

exibição dos filmes era frequentes na década de 1940. Outros filmes foram exibidos, apontados 

por Silva (2012) 

No Jornal do Penedo (1949b. Cf. ANEXOS R) é possível verificar que eram exibidas 

várias obras do cinema americano produzidos pela Columbia e Paramount em diversas 

seções, como o filme ‘Os filhos de Adão’ estrelado pela atriz Ingrid Bergman, o filme 

‘Sobre o manto tenebroso’ com Alan Ladd e o filme ‘Tarzan e as amazonas’ com o 

ator John Weissmuller (SILVA, 2012, p. 75). 

 

A maior parte dos filmes encontrados em nossas pesquisas correspondem a década de 

1940 e 1950, como mencionado acima. Com o passar dos anos, especialmente na segunda 

metade do século passado, o Cine-Teatro Ideal contou com outros concorrentes que exibiam 

filmes. Não entramos na temática, buscamos analisar como o espaço teatral fora utilizado 

durante os anos. Silva aponta esta questão, abordando a concorrência de outros cinemas: 

Encontrei poucos jornais que tratam de exibições cinematográficas no Teatro Sete de 

Setembro. Esses jornais datam do ano de 1949 a 1952 e depois desse ano encontrei 

vários exemplares de jornais que circularam na cidade e que mostram os filmes 

exibidos em outros cinemas locais, como o Cine São Francisco e o Cine Penedo 

(SILVA, 2012, p. 75). 

 

 Observamos que o Theatro Sete de Setembro não era utilizado somente como palco, 

mas também como tela. Durante o período em que o cinema funcionou no local, foram exibidos 

vários filmes da época, assim como outros cinemas da cidade, como mostrou Silva (2012).  
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4.3 Vida Social no Theatro Sete de Setembro (1890-1950) 

Conforme mencionamos anteriormente, o espaço do Theatro Sete de Setembro não era utilizado 

apenas para encenações teatrais, mas também para outras atividades artísticas como, por 

exemplo, sede do Cine Teatro Ideal. A vida em sociedade evidencia os costumes de 

determinado grupo. No Brasil, como nos mostra o escritor Sérgio Buarque de Holanda, a 

formação da sociedade brasileira tornou-se a consolidação do domínio do “homem cordial”, ao 

afirmar que: 

No “homem cordial”, a vida em sociedade é, de certo modo, uma verdadeira libertação 

do pavor que ele sente em viver consigo mesmo, em apoiar-se sobre si próprio em 

todas as circunstâncias da existência. Sua maneira de expansão para com os outros 

reduz o indivíduo, cada vez mais, à parcela social, periférica, que no brasileiro — 

como bom americano — tende a ser a que mais importa (HOLANDA,1995, p.147). 

 

 Conforme Holanda (1995) nos mostra a consolidação do homem cordial na sociedade 

brasileira, o autor aborda a manutenção das elites no aparelhamento das instituições públicas, 

tornando-as extensão de sua propriedade privada. A sociedade brasileira do início do século 

XX, bem como podemos observar as passar dos anos, privilegiou a cordialidade abordada pelo 

escritor. Nesses casos, os traços da formação do país, colocadas por Holanda, caracterizou os 

desdobramentos da formação do Brasil. 

Podemos observar a cordialidade no anúncio em que o Jornal do Penedo divulgou a 

realização de uma apoteose em comemoração à República. Neste anúncio, o referido jornal da 

cidade ribeirinha afirma que a conferência foi realizada com músicas em alusão a independência 

(JORNAL DO PENEDO, 19 de Abril de 1913, p. 3). Segundo Sérgio Buarque de Holanda, as 

mudanças políticas no Brasil, como a independência, dentre outros eventos, passaram 

despercebido por parte considerável da população brasileira ou hostilidade (HOLANDA, 1995, 

p.160). Entretanto, as comemorações alusivas aos eventos políticos acontecem massivamente 

na nossa história. No nosso caso citado acima, em evento realizado no Theatro Sete de 

Setembro, o evento foi realizado em meio a uma conferência ministrada por F. Delerue32.  

 

Contudo, havia a exibição de outras artes, como pinturas de quadros. Um exemplo é a 

apresentação do artista Claudio Rocha33, de origem alagoana. 

 
32 Encontramos menções que descrevem Delerue como professor de música, francês e matemática. Disponível: 

https://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=761575&Pesq=imperial&pagfis=69 acesso: 16/06/2023. 
33 Não encontramos detalhes da obra desse artista. 

https://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=761575&Pesq=imperial&pagfis=69
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 Delerue era professor na cidade que dava aulas de música, francês e matemática na rua 

da Corrente número 2934. Este endereço é uma das ruas de acesso a Igreja com nome idêntico 

na cidade, conforme podemos observar na imagem 33. O Theatro Sete de Setembro se localiza 

ao centro da imagem e a igreja, que dá nome a rua, próxima ao rio. 

 

Imagem 33: Centro Histórico Penedo-AL. 

 

Fonte: Projeto Alagoas35. 

 

Como podemos notar, o endereço de aulas de Delerue e o Teatro eram próximos, de 

modo que os registros das conferências realizadas pelo professor, possivelmente, eram 

frequentes. Holanda (1995) aborda sobre o tema do trabalho na sociedade brasileira como a 

busca pela obra e não apenas o individual. Nas palavras do autor:  

No trabalho não buscamos senão a própria satisfação, ele tem o seu fim em nós 

mesmos e não na obra: um finis operantis, não um finis operis. As atividades 

profissionais são, aqui, meros acidentes na vida dos indivíduos, ao oposto do que 

sucede entre outros povos, onde as próprias palavras que indicam semelhantes 

atividades podem adquirir acento quase religioso (HOLANDA,1995 ,p.155). 

 

 
34 Ver < https://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=761575&Pesq=delerue&pagfis=81> .  
35 Disponível em < https://projetoalagoas.com/historica-cidade-de-penedo/> acesso 22/07/2023. 

https://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=761575&Pesq=delerue&pagfis=81
https://projetoalagoas.com/historica-cidade-de-penedo/
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 A busca do trabalho para satisfazer as necessidades humanas enquanto indivíduos, como 

também sociedade. Assim como professor Delerue, outros professores, artistas, entidades, 

dentre outros, puderam fazer usufruto das dependências do teatro para conferências, 

encenações, musicais e bailes.  

Os eventos no Theatro Sete de Setembro, como dito anteriormente, era diverso, ou seja, 

havia vários eventos de diferentes formas. As festas no salão do teatro eram comuns, como 

podemos notar na discrição publicada no jornal “A Vanguarda Carvanalesca”, que circulou na 

cidade de Penedo na década de 1930. Com o título de Vida Social, o referido jornal abordou, 

em 24 de Fevereiro de 1935, a aquisição do disco de carnaval, enfatizando a realização de baile 

de carnaval na sede do teatro. 

  

Vida Social 

Certamente, os meus leitores, conhecem o <carioca>, esse samba maluco de bom. Já 

ouvimos, primeiramente, quando por aqui passaram os <turistas bohemios>, depois 

em <Voando para o Rio> e, agora, em todas as sessões de cinema porque a empresa 

<Cine-Teatro-Ideal>, comprou um disco. Ninguém pode dizer que o <Carioca> não 

seja uma música que nos atrai e arrebata. Todo mundo se mexe ao ouvi-la. É uma 

coceira gostosa! 

É um <quebrar> agradável! É um machucado da <pontinha>! 

Vamos, portanto, hoje à matinê, passar esses minutos de alegria. E não é só isto: 

teremos um filme ótimo com situações interessantíssimas e, por fim, os lindos olhos 

de uma criatura encantadora e o inevitável beijo, como ponto final de toda história 

cinematográfica. 

Além disso, que já é muito assistiremos o magnífico desfile de figuras distintas que 

chegam e procuram uma cadeira e ficam, sorridentes, cheias de beleza, emprestando 

ao ambiente uma festividade humanamente boa. Preciso adiantar que, somente para 

vermos ao longe o caminho <Caminho da Fortuna> logo de início, pagaremos mil 

seiscentos reis. (A VANGUARDA CARNAVALESCA: REVISTA DO FREVO, 24 

de Fevereiro de 1935, p. 13). 

 

Como podemos notar, o jornal descreveu os eventos realizados no salão do teatro como 

“agradável” e de dançar de “pontinha de pé”. Como durante este período quem administrava as 

dependências do teatro era a Empresa Cine-Teatro Ideal, que, como vimos anteriormente, exibia 

filmes nas décadas de 1920 à 1950, em meio ao baile também foi exibido um filme na mesma 

noite. 

Os bailes dançantes na década de 1930 consolidam a vida urbana em meio ao declínio, 

cada vez mais acentuado, da vida rural. Para Holanda (1995), a partir da década de 1880, com 

a abolição da escravização no Brasil e a mudança política de um regime monárquico para 
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republicano, as “cidades, que outrora tinham sido como complementos do mundo rural, 

proclamaram finalmente sua vida própria e sua primazia” (HOLANDA, 1995, p. 172). O autor 

aponta dois motivos para o crescimento urbano e declínio rural: 

um tendente a dilatar a ação das comunidades urbanas e outro que restringe a 

influência dos centros rurais, transformados, ao cabo, em simples fontes 

abastecedoras, em colônias das cidades. Se fatores especiais favorecem o primeiro 

desses movimentos, não há dúvida que ele só se acentuou definitivamente com a perda 

de resistência do agrarismo, antes soberano, e, depois, com o definhamento das 

condições que estimularam a formação entre nós de uma aristocracia rural poderosa e 

de organizações não urbanas dotadas de economia autônoma. (HOLANDA, 1995, p. 

172) 

 

 Conforme Holanda (1995) nos mostra, as cidades crescem, enquanto o campo declina 

com o final do século XIX e início do século XX. Durante a década de 1930, a cidade de Penedo 

enfatiza, com a presença do Theatro Sete de Setembro, a vida urbana com a realização dos 

bailes, encenações e cinema. 

 Além dos acontecimentos relatados acima, havia também a realização de eventos 

poéticos, como o realizado em 1949, conforme podemos observar na edição do Jornal de 

Penedo de 11 de Dezembro no mencionado ano. O anúncio (que referência o Theatro Sete de 

Setembro como Cine Teatro Ideal) menciona que o recital, que seria apresentado em Penedo, 

foi, anteriormente, exibido em Maceió com a presença do professor maceioense Luiz Lavenere, 

conforme podemos observar na imagem 34. 

 

Imagem 34: Recital Poético. 

 

Fonte: Jornal do Penedo, 11 de Dezembro de 1949 página 4. 
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 Na edição de 22 de Abril de 1923, o Jornal Penedo Esportivo publicou que o prédio do 

Theatro Sete de Setembro estava sendo utilizado como local de venda de produtos, tais como 

bebidas, charutos, cigarros, doces e queijos como podemos observar na imagem 35. Segundo 

Silva (2016), a economia de Penedo no início do século XX era a base de “açúcar, calçados, 

móveis, mosaicos, sabão, além da pesca, também compunham a diversidade dos setores 

primário e secundário do município” (SILVA, 2016, p. 101), ou seja, havia diversidade 

econômica no período.  

 

Imagem 35: Café Ideal. 

 

Fonte: Jornal Penedo Esportivo, 22 de Abril de 1923, página 4. 

 

Os musicais também aconteciam no Theatro Sete de Setembro, embora em menor 

número se compararmos com as encenações e as exibições cinematográficas. Conforme 

podemos observar nas imagens 36 e 37, os jornais, haviam também a apresentação de concertos 

musicais e operetas no teatro. Em ambos os anúncios que encontramos, os jornais fazem 

calorosas e amistosas referências aos artistas responsáveis pelas apresentações no teatro. 

Conforme Silve (2016), como haviam rivalidades entre os periódicos para a aproximação com 

os seus leitores, os jornais buscavam aproximar-se dos mesmos (SILVA, 2016, p. 119). 
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Imagem 36: Concerto Bramont 

 

Fonte: O Progresso, 22 de Dezembro de 1922, página 4. 

 

Imagem 37: Opereta de Brandão Sobrinho. 

 

Fonte: Jornal O Vadio, 26 de Março de 1911, página 3. 

 

 Como observamos na imagem 37, o grupo de Brandão Sobrinho apresentou uma 

opereta, que são pequenas óperas encenadas. As operetas, segundo aponta Larissa de Oliveira 

Neves (2022), “na França a opereta é considerada mais como um gênero musical do que como 

gênero teatral ou literário” (NEVES, 2022, p. 61). 
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 A partir da fonte de Jornais da época, como pudemos ver, o Theatro Sete de Setembro 

era utilizado para encenações teatrais, para exibições cinematográficas, como espaço para 

musicais, para bailes e até espaço de vendas durante o final do século XIX e a primeira metade 

do século XX. Nos anos analisados na pesquisa percebemos a utilização do teatro como espaço 

social importante do município, visto que haviam vários eventos no local. 
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5. Considerações Finais 

 No transcorrer do trabalho, buscamos mostrar o significado da construção do Theatro 

Sete de Setembro para Penedo. Durante o século XIX, a cidade era uma das povoações mais 

importantes de Alagoas e do Baixo São Francisco. Como pudemos observar a partir de Texeira 

(2016), o desenvolvimento proporcionado pelo porto fluvial da cidade, principalmente na 

segunda metade do século XIX, propiciou a movimentação intensa de pessoas e mercadorias 

de diversos lugares do Brasil. Teixeira afirma que “É perceptível que a alternativa anfíbia de 

transporte entre o Baixo e o Submédio Rio São Francisco estabeleceu-se desde o início da 

ocupação da região” (TEIXEIRA, 2016, p. 126). A cidade passa, a partir da ligação com o porto 

do município de Piranhas-AL, um dos principais entreposto comercial da província. 

 A partir desse ponto de partida, discutimos o contexto da construção do teatro no 

segundo capítulo. Observamos o crescimento da cidade, principalmente a partir da segunda 

metade do século XIX, durante o segundo reinado. O crescimento e interação com outras 

localidades que proporcionou a fundação da Imperial Sociedade Philarmônica Sete de Setembro 

com a liderança do português Manoel Carvalho Sobrinho. A associação era, provavelmente, 

uma das entidades de maior prestígio social da cidade, visto que conseguiu o título de imperial 

do imperador. Refletimos como a associação, a partir do seu prestígio e liderança de Carvalho 

Sobrinho, conseguiu obter recursos para a construção do teatro. 

 Conforme observamos com o trabalho de Boccanera (2008), as construções de teatros 

no Brasil se espalharam durante o final do século XIX e início do século XX. Embora o autor 

se aprofunda na Bahia, podemos observar a tendência para esse tipo de construção. Foi nesse 

contexto que o Theatro Sete de Setembro foi construído: havia interesse das classes dominantes 

para a construção de um espaço que pudesse expressar sua arte. Como observamos no caso do 

nosso objeto de pesquisa, as encenações, embora abertas ao público, eram focadas nas elites 

locais. 

 Apesar das dificuldades financeiras, as obras seguiram até sua conclusão 6 anos após o 

início das obras, em 1884. Giovanni Luigi Giuseppe Lucarini, arquiteto da obra, elaborou o 

projeto com características neoclássicas, das quais buscamos fazer uma discussão sobre tais 

elementos presentes no teatro. Identificamos a presença de algumas características da 

arquitetura clássica grega, dentre eles podemos citar o entablamento, dividido entre a 

arquitrave, cornija e friso, e a crepidoma. Conforme observamos na estrutura do teatro, as 
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características neoclássicas resistiram a passagem do tempo com o auxílio das reformas que 

foram feitas ao longo dos anos.  

 Empregando conceitos como de memória, utilizamos autores, dentre eles dos quais 

consideramos significativos os autores Le Goff, Pollak e Pierre Nora, para compreender como 

a memória coletiva poderia estar presente na preservação, formação e consolidação da 

identidade local. Ressaltamos que a memória coletiva é utilizada como forma de manutenção 

das elites locais.  

 Nos primeiros anos do teatro, encontramos fontes em jornais da cidade que mostram 

algumas atividades artísticas que predominavam no espaço. Como notamos, a maioria das 

apresentações eram de carácter teatral, boa parte delas eram beneficentes. Com base nas fontes 

que encontramos, os jornais faziam calorosas referências as encenações, muitos delas amistosas 

aos atores e diretores dos espetáculos.  

 O pontapé do Theatro Sete de Setembro foi a peça “O Violino do Diabo” e, a partir dela, 

passaram muitas outras encenações pelo palco. Como primeiro teatro alagoano e, por alguns 

anos, o único, podemos notar a influência que a cidade de Penedo havia sobre as demais regiões 

da província.  

 Conforme as primeiras décadas do século XX adentravam, as encenações abriram 

espaço para que o teatro abrigasse o Cine-Teatro Ideal com exibições de vários filmes. 

Conforme observamos na análise das fontes, a maior parte dos filmes eram de origem 

estadunidense, mas também haviam exibições cinematográficas nacionais, embora em menor 

número.  

 Contudo, observamos que existiam também outros eventos sociais como, por exemplo, 

bailes e musicais. Embora não sejam em grande número como as encenações e exibições de 

filmes, os bailes eram comuns entre as décadas de 1920 à 1950. A maior parte dos bailes eram 

oferecidos por terceiros, sem existir a participação da ISPSS que, ao longo dos anos, deixou de 

ser proprietária do Theatro Sete de Setembro. 

Portanto, o Theatro Sete de Setembro é uma das construções mais importantes da cidade 

de Penedo. Construído com a finalidade de abrigar as elites locais como meio de lazer e 

entretenimento, outros grupos sociais que eram marginalizados ao longo dos anos usufruíram 

do espaço, embora fosse em menor quantidade e com menos acesso. 
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O Theatro Sete de Setembro é uma das obras arquitetônicas mais bonitas e importantes 

na cidade de Penedo. Conforme observamos, a ligação do edifício, que foi tombado pelo 

IPHAN, com a comunidade penedense foi intenso durante os anos que analisamos. 

Consideramos que há ainda muitos outros eventos artísticos que não foram abrangidos neste 

trabalho, contudo buscamos, a partir das fontes, fazer uma análise de como o teatro foi utilizado 

pela comunidade de Penedo durante suas primeiras décadas de existência. 
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